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Recusa de Pedro Lucas para Ministério 
das Comunicações cai no colo de Gleisi 

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

 A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) das Bets 
deve  recomendar, em seu re-
latório final, um modelo de 
regulação mais robusto para 
o setor de apostas esportivas 
no Brasil. A proposta inclui-
rá regras, punições severas e 
mecanismos de fiscalização. 
A informação foi antecipada 

pela relatora do colegiado, se-
nadora Soraya Thronicke (Po-
demos-MS), em entrevista ao 
Correio da Manhã.Com pra-
zo de encerramento previsto 
para 30 de abril, a CPI deverá 
ser prorrogada por mais 45 
dias, a fim de garantir a con-
tinuidade dos trabalhos com a 
profundidade necessária.

O Ministério de Integração e Desenvol-
vimento Regional (MIDR), por meio da 
Secretaria de Defesa Civil Nacional, desti-
nará R$ 4 milhões para obras de contenção 
de encostas e a reconstrução de gavetas no 
cemitério municipal. Os recursos serão li-
berados em breve e o município fará a pu-
blicação do edital para as obras no local.

As prioridades 
da CPI das Bets 

Petrópolis 
receberá mais 
R$ 4 milhões 
da Defesa Civil 

PÁGINA 8 PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Soraya pedirá prorrogação da CPI por mais 45 dias

Bolsonaro recebendo intimação da oficial de justiça

Celeiro de autores literários, a Estação 
das Letras chega aos 30 anos. Sua criadora, 
Suzana Vargas, defende a criação de 
uma cesta básica para leitura, ampliando 
o acesso da população ao livro

Por uma cesta 

básica do livro

2 º  CA D E R N O

PÁGINAS 1 E 2

IEL/Divulgação

Suzana 
Vargas fez do 
IEL um centro 
de pesquisa e 
de formação 

literária

PÁGINA 3

PÁGINA 5

 Fiorenzo De Luca/Divulgação

Divulgação

Autor de ‘Ainda 
Estou Aqui’, 
Marcelo Rubens 
Paiva lança ‘O 
Novo Agora’, 
livro que cobre 
os mais recentes 
acontecimentos 
na vida do autor 
que, há dez anos, 
se sentia um 
artista quase 
obsoleto

O cultuado realizador alemão Wim Wenders 
entrevistou o Papa Francisco em seu 
documentário sobre fé lançado em 2018 e que 
chega à grade do YouTube para aluguel

ARISTÓTELES DRUMMOND

É preciso salvar 
a história do 
Centro do Rio

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Fake news: 
a opção pela 
mentira

PÁGINA 3

A Secretaria de Estado de Polícia Mi-
litar deve receber do deputado estadual 
Jari Oliveira uma indicação na Alerj (As-
sembleia Legislativa do Rio de Janeiro) 
para aumentar o policiamento na região 
Sul Fluminense com as ampliações dos 
Batalhões da Polícia Militar.

Interior do RJ 
pode ter efetivo 
de segurança 
reforçado

PÁGINA 14

PÁGINA 10

Rio é a ‘Capital Mundial do Livro 2025’

Estado com 200 mil novas empresas
Número inclui os 22 mil negócios registados pela Junta Comercial e os 88 mil microempresários

PÁGINA 9

O Papa Francisco sempre externou sua 
paixão pelo futebol e pelo San Lorenzo, mas 
nem só de amores foi sua relação com o clube 
da capital argentina.

O maior problema enfrentado pelos indus-
triais no momento está associado à demanda in-
terna insuficiente. A constatação integra a Son-
dagem Industrial, divulgada pela CNI.

A relação de 
Francisco com 
o San Lorenzo

CNI: demanda 
interna é o 
maior problema 

PÁGINA 7

PÁGINA 6
PÁGINA 5

“Falta de bom senso”. É assim está sendo 
classificada pelo núcleo político do ex-
presidente Jair Bolsonaro a intimação do 
STF sobre o processo da suposta tentativa 
de golpe de Estado, nesta quarta-feira (23). 
o Supremo entendeu existir “a possibilidade 
de ser citado e intimado”, pelo fato de 
Bolsonaro ter feito uma live na terça-feira (22). 
O grupo defende que a intimação poderia 
ter sido adiada até a alta hospitalar, já que 
Bolsonaro está internado desde o dia 13, após 
passar por uma cirurgia para desobstrução 
intestinal, e está na UTI. Com cinco dias para 
apresentar defesa, o ex-presidente terá de 
despachar com seus advogados na própria 
UTI. Para um jurista ligado à direita, o fato de 
Bolsonaro estar em uma UTI e sob efeito de 
medicamentos pode prejudicar a defesa. Já 
médicos ligados ao ex-presidente consideram 
que um paciente em recuperação precisa 
de tranquilidade e evitar situações de stress, 
como ocorre, agora, com a notificação judicial 
e o início da contagem do prazo para a defesa.

Suprema crueldade. Notificação em UTI pode prejudicar defesa

R
e

p
ro

d
u

ç
ã

o



2 Quinta-feira, 24 de Abril de 2025OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: TRANSLADAÇÃO DE ARCOVERDE REÚNE UMA MULTIDÃO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de abril de 
1930 foram: realizou-se, com toda 
pompa, a transladação do corpo de 

Dom Joaquim Arcoverde para a 
Catedral Metropolitana, com uma 
multidão saudando o cardeal. En-
quanto Paraíba contesta os resulta-

dos, oito senadores de outros estados 
são empossados. Vinte mil pessoas 
pessoas saúdam a monarquia na Es-
panha, mostrando a força do regime. 

HÁ 75 ANOS: UDN DEVE LANÇAR EDUARDO GOMES À PRESIDÊNCIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de abril de 
1950 foram: Dutra mantém mi-
nistros da UDN mesmo com a 

possibilidade da candidatura de 
Eduardo Gomes à presidência pela 
legenda; Partido Liberal e Demo-
crata Cristão já declaram apoio ao 

brigadeiro.URSS classifi  ca caso 
Trieste como uma nova “guerra 
fria”. EUA fecham suas duas embai-
xadas na Tchecoeslováquia. 

Metrô terá esquema especial para o show de Lady 
Gaga. O discutível consenso em torno do Papa 

Francisco. Desvio de bilhões no INSS

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-OFICIAL DE JUSTIÇA 
CAÇANDO A BOLSONA-
RO. Entre um exame e outro, 
ofi cial de justiça caça Bolsonaro 
no hospital. ‘Inacreditável’, disse 
o ex-presidente, que permanece 
internado em Brasília há quase 
15 dias. Por Pedro Pupulim. O 
ex-presidente Jair Bolsonaro tem 
sido procurado por uma ofi cial 
de justiça pelos corredores do 
hospital, onde ele transita, para 
citá-lo para apresentação de defe-
sa prévia e rol de testemunhas no 
caso em que é réu por tentativa 
de golpe de Estado. (...) (Veja)

2-METRÔ DO RIO E SHOW 
DE LADY GAGA. Metrô terá 
esquema especial para o show de 
Lady Gaga com estações abertas 
24h. Estações em Copacabana 
terão funcionamento extraordi-
nário para receber o público. Por 
Nelson Lima Neto. O Metrô do 
Rio terá esquema especial de 
funcionamento para atender ao 
público que vai ao show da ar-
tista global Lady Gaga no dia 3 
de maio, sábado, na Praia de Co-
pacabana. As estações do metrô 
em Copacabana vão funcionar 
24 horas, a partir das 5h de sá-
bado até as 23h de domingo, dia 
4 de maio. Já as demais estações 
do sistema metroviário carioca 
funcionarão normalmente, das 
5h à meia-noite, e após o horário 
habitual de fechamento, fi carão 
abertas apenas para desembar-
que do público do show até as 7h 
de domingo. Para a ida ao show, 
no sábado, a orientação da con-
cessionária é que os clientes de-
sembarquem preferencialmente 
na estação Siqueira Campos/
Copacabana. A estação Cardeal 
Arcoverde/Copacabana funcio-
nará apenas para desembarque 
das 16h às 22h; e após as 22h, 
somente para embarque com 
cartões pré-adquiridos ou mé-
todo de pagamento por aproxi-
mação (NFC). No retorno do 
evento, a recomendação é que 
os clientes utilizem a estação 
Siqueira Campos/Copacabana 
para embarque. As estações Car-

deal Arcoverde/Copacabana e 
Cantagalo/Copacabana tam-
bém estarão abertas 24h.(...) (O 
Globo)

3-DESVIO DE BILHÕES 
NO INSS. Por Aguirre Talen-
to e Bruno Luiz. O presidente 
do INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social), Alessandro Ste-
fanutto, foi afastado em meio à 
Operação Sem Desconto, que 
apura a cobrança irregular de 
R$ 6,3 bilhões de aposentados e 
pensionistas entre 2019 e 2024. 
A ação que resultou no afasta-
mento de Stefanutto foi defl a-
grada pela Polícia Federal e pela 
Controladoria-Geral da União. 
Servidores públicos estão entre 
os suspeitos de participação no 
esquema. Conforme informa-
ções da Polícia Federal, seis pro-
fi ssionais foram afastados de suas 
funções. (...) (UOL)

4-DEPUTADO BOLSONA-
RISTA FAZ PIADA COM A 
MORTE DO PAPA FRAN-
CISCO e é criticado por apoia-
dores: ‘repense’. Em uma pu-
blicação no X, Gustavo Gayer 
(PL-GO) compartilhou uma 
imagem criada por inteligência 
artifi cial que mostra o ministro 
Alexandre de Moraes vestido 
como o Pontífi ce, no Vaticano. 
O deputado bolsonara foi alvo 
de críticas nas redes sociais, por 
parte dos próprios apoiadores 
e da oposição, após fazer piada 
com a morte do Papa Francisco. 
Em uma publicação feita segun-
da-feira (21) em seu perfi l no 
X, o parlamentar compartilhou 
uma imagem criada por inte-
ligência artifi cial que mostra o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de 
Moraes, vestido como o Pontífi -
ce, no Vaticano. No post Gayer 
diz: “Moraes deu 24 horas pra 
ser nomeado o próximo Papa”, 
em alusão à decisão do ministro, 
que em agosto do ano passado 
deu 24h para Elon Musk, dono 
do X, indicar um representan-
te da plataforma no Brasil, sob 

pena de suspensão da rede so-
cial. A postagem gerou forte 
reação, até mesmo entre pessoas 
autodeclaradas “conservadoras”. 
(...) (O Globo)

5-AMOR DE INFÂNCIA 
DE FRANCISCO. “Se não 
for você, viro papa”: o amor de 
infância que marcou a vida de 
Papa Francisco. Por Extra On-
line. A frase é forte: “Se não 
casar com você, viro papa”. A 
promessa escrita, de fato, foi 
cumprida. Trata-se de uma car-
ta enviada por Papa Francis-
co a amada Amalia Damonte, 
quando tinham apenas 12 anos. 
Vizinhos, os dois eram grandes 
amigos, mas a família da jovem 
não aprovava qualquer relação. 
“Quando éramos jovens, Ber-
goglio (sobrenome de batismo 
de Papa Francisco) me escreveu 
uma carta e eu não o respondi. 
O que eu queria era que ele desa-
parecesse do mapa. Meu pai me 
bateu porque eu tinha tido a ou-
sadia de escrever uma carta para 
um garoto. (Francisco) me man-
dou um desenho, na carta, de 
uma casa com telhado vermelho 
e disse que seria onde nós mora-
ríamos quando a gente se casas-
se”, disse Amalia Damonte ao 
“� e Telegraph”, de Londres, em 
2013, quando o Papa Francisco 
foi eleito ao posto. Os dois não 
se viram mais com o passar do 
tempo, por conta da pressão dos 
pais de Amalia para afasta-los. 
Ao relembrar do episódio, a ar-
gentina diz que se tratava apenas 
de um afeto entre crianças. Não 
poderia ser chamado de uma 
grande história de amor. Antes 
de seguir no seminário, aos 21 
anos, Papa Francisco foi noivo 
de uma mulher, como contou 
na biografi a “Esperança”, lan-
çado em 2024. “Era uma moça 
muito doce que trabalhava no 
mundo do cinema e que depois 
se casou e teve fi lhos”, relembrou 
o pontífi ce, em trecho destacado 
pela revista “People”. Já seguin-
do os estudos da fé, o argentino 
disse que teve “uma recaída” ao 

ir ao casamento de um tio. “Me 
vi encantado por uma jovem em 
particular. Ela era tão bonita, tão 
inteligente, que me deixou ton-
to. Durante uma semana fi quei 
com a imagem dela na cabeça e 
tive difi culdade para rezar. Fe-
lizmente, isso passou, e conse-
gui dedicar minha mente e meu 
corpo à vocação”, relembrou. (...) 
(TNH1) Os desafi os da Igreja 
Católica no Brasil após o papa 
Francisco: perda de fi éis, falta 
de padres e polarização políti-
ca. Por Edison Veiga. Com 490 
bispos vivos, 318 deles na ativa, 
o Brasil tem o maior episcopado 
do mundo — os Estados Unidos 
vêm em segundo, com 446 bis-
pos (276 na ativa); em terceiro, 
está a Itália, com 397 (227 na 
ativa). Na hierarquia católica, 
bispos são padres nomeados pe-
los papas para ser a autoridade 
pastoral em determinada região, 
a chamada diocese. (...) (BBC 
News Brasil)

6-O DISCUTÍVEL CON-
SENSO SOBRE PAPA FRAN-
CISCO. O discutível consenso 
em torno do Papa Francisco. Le-
vantamento mostra que maioria 
esmagadora das menções ao fale-
cido líder da Igreja Católica nas 
redes são positivas. Por Matheus 
Leitão. 94% de menções foram 
positivas, segundo pesquisa. É 
espantosa essa quantidade ínfi -
ma de menções negativas, dado 
que o histórico da Igreja Católi-
ca é de séculos de práticas con-
trárias às principais mensagens 
que, agora, são atribuídas ao 
Papa Francisco. O próprio Jorge 
Mário Bergoglio tem um passa-
do controverso, sobre suposta 
omissão na prisão de dois padres 
ligados à Teologia da Libertação 
na Argentina. (...) (Veja)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas as 

mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Neste esforço tão positivo 
da prefeitura e do setor privado 
para recuperar o Rio, é preci-
so acrescentar novos projetos. 
Dotar o centro de moradores 
é muito bom, mas não se deve 
transformar um centro com 
séculos de presença na vida da 
cidade e do país num bairro de 
classe média baixa.

Ainda sobrevivem constru-
ções com cerca de um século 
na região, muitas em situação 
crítica. Poderia caber um incen-
tivo para a recuperação delas via 
isenção de 30 anos no IPTU e 
linha de fi nanciamento na Cai-
xa Econômica para empresas 
que se interessassem em adqui-

rir e recuperar os prédios. Seria 
mais um atrativo para a cidade, 
incluindo um projeto da pre-
feitura com estatais de relevo 
aqui sediadas, como Petrobras 
e BNDES, de investir, usando a 
Lei Rouanet, na restauração das 
igrejas em situação precária.

Na região que vai da Lapa até 
o viaduto 31 de março, existem 
prédios residenciais a serem res-
taurados – incluindo um bonito 
conjunto da própria prefeitura –, 
pois, quando não maltratados, es-
tão sofrendo alterações.

A rua Primeiro de Março tem 
uma faixa nobre entre a Praça XV 
e a Rua do Ouvidor, região que 
abriga o Paço Imperial, a Igreja 

do Carmo – já em ruínas –, a bela 
e antiga Sé, já restaurada, a Santa 
Cruz dos Militares e os conjun-
tos do Centro Cultural Banco do 
Brasil e o dos Correios. Tem ain-
da a recuperada sede do TRE-RJ. 
A recuperação da Igreja N. S. da 
Lapa dos Mercadores, com missa 
dominical, já tornou os domin-
gos com visitantes e movimen-
tando restaurantes da área.

A volta do estímulo a gara-
gens também ajudaria a tornar o 
centro atrativo para empresas.

A Zona Sul tem recebido 
muitas empresas que deixaram 
o centro. O Leblon tem o metro 
quadrado comercial mais caro do 
Brasil e, agora, os lançamentos 

são em Botafogo. O centro tem 
de reagir rápido e usar da criativi-
dade para atrair polos específi cos, 
alguns até com amparo federal.

As boas relações do prefeito 
Eduardo Paes com o presidente 
Lula podem ajudar em muita 
coisa neste sentido. A volta da 
carteira de câmbio do BB, que 
foi para São Paulo, poderia vol-
tar, assim como a parte do Banco 
Central que cuida do câmbio. 
Caberia, ainda, usar o prédio 
monumental do antigo Ministé-
rio da Fazenda para bancos inter-
nacionais e nacionais operarem 
com outras moedas. Adaptando 
projeto do Rio-Dólar de � eo-
philo de Azeredo Santos.  

Aristóteles Drummond

É preciso salvar o que resta do centro histórico

Opinião do leitor

Papa Francisco

Confesso que fi quei muito triste com a notí-
cia da morte do papa Francisco. Um dos papas 

mais infl uentes na Santa Sé. Assim como João 
XXIII entrou na história como papa bom, Francis-

co será lembrado como o papa da misericórdia. 

Líder da “simplicidade” que a Igreja Católica foi 

buscar “quase ao fi m do mundo”.  
José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

A ‘união política’ pela 
morte de um Papa

Sopro de esperança 
e mar de desafi os

EDITORIAL

A morte de um Papa é 
sempre um evento de gran-
de repercussão mundial, mas 
em alguns momentos histó-
ricos, esse acontecimento se 
torna ainda mais simbólico, 
transcendendo os limites da 
Igreja Católica e alcançando 
esferas políticas e diplomáti-
cas. Quando um Papa morre, 
líderes de diferentes nações — 
muitas vezes em confl ito — se 
unem em um momento raro 
de respeito e refl exão coletiva. 
Esse fenômeno ocorre não ape-
nas pela relevância religiosa do 
pontífi ce, mas pela sua infl uên-
cia moral e humanitária.

Um exemplo marcante foi 
a morte do Papa João Paulo II, 
em 2005. Reconhecido como 
um grande diplomata e de-
fensor dos direitos humanos, 
ele desempenhou papel im-
portante na queda do comu-
nismo na Europa, aproximou 
religiões, promoveu o diálogo 
inter-religioso e condenou a 
guerra e o terrorismo. Seu fu-
neral reuniu representantes de 
países com profundas desaven-
ças, como Estados Unidos e 
Irã, Israel e Palestina, além de 
líderes de diferentes crenças. 
Hoje, o falecimento de Fran-

cisco junta EUA, China, Ucrâ-
nia, em desavenças políticas e 
econômicas, numa só causa de 
paz e fraternidade, marcas de 
seu pontifi cado.  

A união simbólica que a 
morte de um Papa pode causar 
revela o poder da diplomacia 
religiosa. Mesmo nações em 
guerra ou envolvidas em ten-
sões políticas reconhecem a 
autoridade espiritual e ética do 
Papa, ainda que não comparti-
lhem da fé católica. O luto co-
letivo permite uma trégua mo-
mentânea, em que bandeiras 
são abaixadas em sinal de paz. 
Assim, a morte papal transfor-
ma-se em um catalisador de 
reconciliação, mostrando que, 
diante da perda de uma fi gura 
universal, é possível encontrar 
pontos de convergência mesmo 
entre os mais distintos e rivais.

Esse tipo de comoção glo-
bal destaca a necessidade de 
líderes com voz conciliadora, 
capazes de inspirar paz acima 
de interesses políticos. O Papa, 
mesmo após sua morte, conti-
nua a ensinar que o diálogo é 
possível, e que, às vezes, a dor 
compartilhada é o primeiro 
passo rumo à compreensão 
mútua.

A aprovação do medica-
mento Kisunla (donanemabe) 
pela Anvisa representa mais do 
que um avanço científi co: é um 
marco de esperança para mi-
lhões de famílias brasileiras que 
convivem com os efeitos devas-
tadores do Alzheimer. Em um 
país que envelhece rapidamente, 
cada nova ferramenta contra a 
doença deve ser recebida com 
entusiasmo, mas também com 
um olhar atento às responsa-
bilidades que acompanham tal 
conquista.

O donanemabe é um an-
ticorpo monoclonal que age 
diretamente sobre os aglo-
merados de beta-amiloide no 
cérebro — uma das marcas pa-
tológicas do Alzheimer. Estu-
dos clínicos envolvendo mais 
de 1.700 pacientes demons-
traram que o medicamento 
conseguiu retardar de forma 
estatisticamente signifi cativa a 
progressão da doença em está-
gios iniciais. Em um contexto 
em que cada semana de lucidez 

representa um ganho inesti-
mável para o paciente e sua fa-
mília, trata-se de uma notícia 
extraordinária.

Mas o entusiasmo não 
pode nos cegar para os desa-
fios que seguem. A história 
da saúde pública brasileira é 
marcada por avanços científi-
cos que, infelizmente, muitas 
vezes não chegam a todos. É 
preciso que o debate em torno 
do donanemabe vá além dos 
laboratórios e das manchetes. 
O acesso deve ser o próximo 
capítulo — e ele precisa ser 
coletivo, equitativo e urgente.

Quanto custará o tratamen-
to? Estará disponível no Sis-
tema Único de Saúde? Quais 
serão os critérios de elegibilida-
de? O Brasil, país de dimensões 
continentais e profundas desi-
gualdades, não pode permitir 
que esse novo medicamento 
seja privilégio de uma minoria 
que pode pagar. A conquista 
científi ca precisa se transformar 
em política pública efi caz.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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MAGNAVITA  BOLA DE NEVE - A questão 
dos royalties do Petróleo que fará 
justiça tributária ao município de 
São Gonçalo está perto ter um fi nal 
feliz.  O exemplo dado por Macaé e 
pelo Rio, de renunciar ao processo, 
por uma questão de justiça social e 
bom senso, não foi seguido por Ni-
terói que resiste com galhardias. 
Finalmente os patronos da causa 
decidiram que irão atender as sina-
lizações de mudar de estratégia para 
acabar com a resistência do Prefeito 
Rodrigo Neves. Passarão a  adotar 
uma linha que deixará o alcaide de 
Niterói muito feliz. O povo de São 
Gonçalo vai agradecer muito. 

  VIVENDO A HISTÓRIA - A 
presença de um carioca em Roma me-
receu destaque em vários telejornais. 
Trata-se do jovem Mateus Tavares, 
um dos primeiros a entrar na Basílica 
de São Pedro para a despedida fúne-
bre do Papa Francisco. Filho de uma 
família muito católica, o jovem Ma-
teus estava em Roma há duas semanas 
e emocionou o seus pais com a opor-
tunidade de vivenciar a história. Ele é 
fi lho do desembargador Cláudio de 
Melo Tavares, ex-presidente do TJRJ e 
vice-presidente do TRE-RJ.

 PRÓXIMAS MOSTRAS - Atra-
vés de vídeo nas redes sociais, o pre-
sidente do MIS RJ, Cesar Miranda 
Ribeiro, antecipou as próximas expo-
sições que chegam ao Museu da Ima-
gem e do Som do RJ. Estarão aber-
tas ao público no dia 28 de abril, as 
mostras “Janete Clair 100 anos – A 
Usineira de Sonhos”, no mezanino, e 
“Chatô e os Diários Associados – 100 
Anos de Paixão”, no saguão do mu-
seu. A visitação é de segunda a sexta-
-feira, das 9h às 18h, na sede Lapa.

  INTERIOR EM ALTA - A região 
do Vale do Café está sendo cada vez 
mais escolhida como destino dos tu-
ristas pelo seu patrimônio histórico e 
claro, pelas deliciosas produções arte-
sanais de café, queijo, cachaça e outras 
degustações. As cidades, que fi cam lo-
calizadas no interior do Estado do Rio, 
registraram altas taxas de ocupação no 
setor hoteleiro durante o feriadão de 
Semana Santa, fi cando atrás apenas da 
Costa Verde, que abrange as belezas 
naturais exuberantes das praias de Pa-
raty, que fi cou com 93,1% de ocupação 
e Angra dos Reis, com 92,8%. O pre-
feito de Resende, Tande Vieira, come-
morou nas redes sociais que a cidade 
alcançou ocupação no setor também 
próximo de 100%. Outras cidades com 
altas taxas foi Barra do Piraí (86,8%), 
Vassouras (84,7%) e Valença (82,2%).

  INVERNO E ECONOMIA 
AQUECIDA - A antecipação do in-
verno, segundo o Petrópolis Con-
vention & Visitors Bureau está 
sendo vista pelos turistas como 
oportunidade de subir a serra mais 
cedo para curtir o clima europeu da 
cidade. O megaferiadão de abril, 
que bateu a casa dos 92% de ocu-
pação, em um fi nal de semana pro-
longado de sol tímido e com bai-
xas temperaturas, deu o tom do que 
o turista procura em Petrópolis. A 
alta temporada na cidade, com a rea-
lização da Bauernfest e outros tradi-
cionais eventos do período, devem 
aquecer a economia da cidade.

PINGA-FOGO

Mais uma vez, grupos de 
extrema direita colocaram para 
circular em redes sociais uma 
falsifi cação grosseira de repor-
tagem que fi z em 1996 para o 
Fantástico. Matéria que tratava 
de um tema delicado para se-
tores da esquerda: a decisão de 
organizações ligadas à tentativa 
de guerrilha de matar militan-
tes que consideravam traidores 
ou que representavam risco 
para seus grupos.

Baseada em entrevistas e  em 
documentos, a reportagem so-
bre os chamados “justiçamentos” 
abria, portanto, caminho para 
críticas à atuação de setores da 
esquerda entre os anos 1960 e 
1970, tratava de algo grave de, 
pelo menos, quatro homicídios.

Algo que poderia ser explo-
rado por adversários, até pela 
direita que defende os porões da 
ditadura. Mas, para os viciados 
em fake news, fatos não são su-
fi cientes. É preciso aumentá-los, 
distorcê-los, neles enfi ar perso-
nagens que nada têm a ver com a 
histórias originais. Na falsifi cação 
da matéria, os sujeitos deram um 
jeito de citar políticos que não 
tiveram qualquer relação com os 
tais justiçamentos, como Lula, 
José Dirceu e Dilma Rousseff .

A manipulação grosseira e 
caricatural é compatível com ati-
tudes semelhantes, como as his-
tórias de kit gay, mamadeira com 
bico em forma de pênis, banhei-
ros unissex em escolas, rolls-royce 
de ouro, frigorífi co que pertence-

ria à parentes do atual presidente 
da República.

Não se trata aqui de uma es-
tratégia comum na política de 
exagerar este ou determinado 
fato atribuído a um adversário, 
de carregar nas tintas, de usar 
adjetivos pesados para carac-
terizar algo. O que há é a uti-
lização consciente, industrial e 
reiterada da mentira como for-
ma de conquista de poder. Um 
crime que, quando apontado, 
costuma ser defendido com o 
lugar-comum de uma suposta 
liberdade de expressão.

Seria o mesmo que defender 
o furto e o roubo sob a alegação 
do direito à propriedade: o adrão 
pode alegar que apenas utilizou 
um método não ortodoxo para 

exercer seu direito de se tornar 
proprietário de um iPhone ou de 
uma SUV. Sequestrar a verdade é 
tão criminoso quanto afanar um 
objeto alheio. A informação é 
um bem social, tão ou mais rele-
vante que celulares e automóveis.

A repetição industrial da 
mentira é capaz de corroer a 
sociedade, de levar milhões à 
morte. Ou se que defensores da 
indústria de fake news acham 
que os nazistas apenas exerciam 
sua liberdade de expressão ao, 
com a mentira, preparem terre-
no para o massacre? 

Insisto: o tema da tal reporta-
gem para o Fantástico é mais do 
que sufi ciente para levantar críti-
cas à esquerda, ao voluntarismo, 
à irresponsabilidade de setores 

que, massacrados pela ditadura, 
optaram por uma opção guerri-
lheira inviável. Mas esse tipo de 
crítica requer sobriedade, conhe-
cimento histórico, capacidade de 
avaliação, de reconhecimento de 
que havia por aqui um governo 
ilegítimo e violento, que tortu-
rava e matava. É preciso um mí-
nimo de honestidade intelectual, 
de disposição para o debate.

Nada disso interessa aos que 
insistem em solapar a democra-
cia, de adubar e regar a planta 
golpista. Não trabalham na lógi-
ca racional, mas na de inspiração 
religiosa, de luta do bem contra 
o mal. São movidos pelo ódio, 
precisam formantar a discórdia a 
ponto de que   adversários sejam 
cada vez mais considerados ini-

migos desprezíveis, que precisam 
ser eliminados, que não merecem 
qualquer tipo de solidariedade 
— isso viabilizou o extermínio 
de judeus, facilita a chacina de 
palestinos.

Esses responsáveis pela pro-
pagação da mentira e do ódio 
só prosperam graças à cumpli-
cidade de quem quer concordar 
com eles, de quem deseja ver no 
diferente características que jus-
tifi cam sua eliminação física. As 
fake news só repercutem porque 
há quem queira acreditar nelas; 
quem encara a falsidade como 
verdade — e olha que nunca foi 
tão fácil checar informações. 
Quem faz isso não pode, depois, 
alegar inocência, que assuma suas 
responsabilidades.

Fernando Molica

Fake news: a opção pela mentira e a cumplicidade no crime

Fotos Ernesto Carriço

Rio atrai interesse de 
investidores internacionais

A última semana foi de 
muito trabalho e reuniões 
durante a missão internacio-
nal do governador do Rio, 
Cláudio Castro, com secretá-
rios, em visita aos Emirados 
Árabes e à China.

A primeira agenda do 
Chefe do Executivo fl umi-
nense foi no encontro do 
Lide, em Dubai. Já em Xan-
gai, nos últimos dias, Castro 
se reuniu com executivos da 
Envision Energy para discu-
tir e incentivar - por meio de 
benefícios tributários e apoio 
com infraestrutura - a insta-

lação da empresa chinesa no 
estado do Rio. A multina-
cional planeja desenvolver 
soluções de baixo carbono 
para os setores da aviação e 
navegação. E ainda, destacou 
potencialidades do Rio para 
atrair investimentos inter-
nacionais durante o Summit 
Valor Econômico, também 
na cidade chinesa.

Confi ra nesta consoli-
dação de imagens da missão 
fl uminense o elevado nível 
do interesse internacional 
para investimentos no estado 
do Rio de Janeiro.

Ainda em Xangai, na China, o governador Cláudio Castro com sua delegação de 
secretários durante visita a Envision

Junto ao seu secretário da Chefi a de 
Gabinete, Rodrigo Abel, o governador 
Castro em visita ao showroom da Dahua

Governador Cláudio Castro com o prefeito de Xangai, 
Gong Zheng

Durante a missão, o governador Cláudio 
Castro se reuniu também com o governador de 
Zhejiang Li Qiang

Além de se reunir com o presidente da 
Hikvision, a delegação fl uminense esteve 
no Centro de Comando Asia Game

O centro de operações e smart cities da CRRC 
também recebeu o governador Cláudio Castro

Representantes da CIRC (China Isotope & 
Radiativo Corporation) também se reuniram 
com Castro, durante sua missão no país

A primeira 
agenda do 
governador 
Cláudio Castro 
durante a 
missão foi 
participar do 
encontro do 
Lide Dubai

Governador 
visitou fábrica 
de blindados 
e drones nos 
Emirados 
Árabes em 
busca de novas 
tecnologias 
para as Forças 
de Segurança

Ao lado do secretário Washington Reis, o 
governador do Rio durante reunião com 
empresas no CCIIP

Em Xangai, o governador Cláudio 
Castro participou do Summit Valor 
Econômico Brazil-China 2025
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União estuda candidatos 
para Comunicações
Recusa de líder em assumir ministério foi mal avaliada

Por Gabriela Gallo

A recusa do líder da banca-
da do União Brasil na Câmara 
dos Deputados, Pedro Lucas 
Fernandes (MA), em assumir 
o Ministério de Comunicações 
abriu o questionamento sobre 
quem assumirá a pasta. Até o 
momento, os nomes cotados 
pelo União Brasil para assumir 
o comando do Ministério das 
Comunicações são: o deputado 
federal Damião Feliciano (PB), 
o presidente da Telebras Frede-
rico Siqueira Filho e o jornalis-
ta e presidente do Conselho de 
Comunicação Social do Con-
gresso Nacional Miguel Matos. 
As informações foram confir-
madas pelo Correio da Manhã 
nesta quarta-feira (23).

Ao Correio da Manhã, a 
cientista política e especialista 
em Legislativo da BMJ Con-
sultores Associados Letícia 
Mendes destaca que os nomes 
cotados visam indicar alguém 
de perfil técnico para assumir 
a pasta. Especialmente no caso 
de Frederico Siqueira Filho, já 
que a Telebras é uma estatal que 
está dentro do próprio Minis-
tério de Comunicações. Tido 
como o mais cotado, Siqueira 
Filho é próximo do presidente 
do Senado Federal, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP).

No caso de Damião Felicia-
no, ele é um parlamentar que 
“tem uma postura mais con-
vergente com o governo”. Além 
dele, a cientista política tam-
bém avalia como possibilidade 
de ser nomeado para o cargo o 
deputado federal Moses Ro-
drigues (União Brasil-CE), 
que apresentou posicionamen-
tos convergentes a pautas do 

governo, como a aprovação e 
a regulamentação da reforma 
tributária, e, portanto, “seria 
um outro nome que dentro 
da bancada partidária poderia 
compor o governo e com isso 
reduzir as rusgas”.

“Uma saída meio termo 
seria um nome mais técnico, 
porque o União Brasil tem 
vivido um racha. O atual pre-
sidente [Antonio] Rueda tem 
ainda algumas rusgas em re-
lação ao Davi Alcolumbre, e 
há outra ala, mais próxima do 
[governador de Goiás] Ronal-
do Caiano e do [ex-prefeito 
de Salvador] ACM Neto, que 
estavam querendo desembar-
car do governo. Então, talvez 
a melhor saída de fato seria 
um nome mais técnico e, com 
isso, o governo talvez enfren-
tasse menos dificuldades den-

tro da própria bancada”, com-
pletou Mendes.

Entenda
Na noite de terça-feira 

(22), Pedro Lucas divulgou 
uma carta agradecendo a con-
fiança do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) em lhe 
convidar para o cargo do mi-
nistério. Ele, porém, recusou 
o convite alegando que ele fará 
maior diferença atuando na li-
derança do partido.

“Sou líder de um partido 
plural, com uma bancada diver-
sa e compromissada com o Bra-
sil. Tenho plena convicção de 
que, neste momento, posso con-
tribuir mais com o país e com o 
próprio governo na função que 
exerço na Câmara dos Depu-
tados. A liderança me permite 
dialogar com diferentes forças 

políticas, construir consensos e 
auxiliar na formação de maiorias 
em pautas importantes para o 
desenvolvimento do Brasil. Mi-
nhas mais sinceras desculpas ao 
presidente Lula por não poder 
atender a esse convite”, manifes-
tou o parlamentar.

A medida não foi bem ava-
liada pelo poder Executivo, 
especialmente porque dias o 
governo havia confirmado o 
nome de Pedro Lucas para as-
sumir a pasta no lugar de Jusce-
lino Filho (União Brasil-MA) 
– que pediu demissão do cargo 
após ser acusado de corrupção. 
Algumas alas mais radicais do 
governo queriam que o Execu-
tivo retaliasse o União Brasil e 
retirasse o partido do govern 
o. Contudo, Lula precisa do 
apoio do partido – a terceira 
maior bancada na Câmara.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Frederico Siqueira Filho é um dos nomes cotados para ministério

Motta: projeto do iR é 
prioridade do congresso

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), afirmou 
nesta quarta-feira (23) que ne-
nhum projeto, incluindo o PL 
da anistia aos envolvidos nos 
atos golpistas, vai prejudicar o 
andamento da reforma do Im-
posto de Renda no Congresso 
Nacional.

O ministro Fernando Ha-
ddad (Fazenda), por sua vez, 
prometeu apoio técnico ao 
relator, deputado Arthur Lira 
(PP-AL).

“A pauta do Imposto de 
Renda é uma prioridade no 
Parlamento, nós colocamos 
isso desde o primeiro momen-
to”, disse Motta em evento or-
ganizado pela CNN Brasil, que 
também teve a participação do 
presidente da Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban), 
Isaac Sidney.

Diálogo
Questionado se tivesse de 

escolher entre pautar o projeto 
do IR ou da anistia no plená-
rio, o presidente da Câmara 
disse que tem buscado agir 
com serenidade e equilíbrio e 
pregou o diálogo.

Motta disse que tem con-
versado sobre o tema da anistia 
com líderes partidários, com o 
presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP), e com 
membros do Judiciário e do 
Executivo. Na visão dele, o país 
não precisa de uma crise insti-
tucional em um cenário já de 
crise internacional, em referên-
cia à guerra tarifária deflagrada 
pelos Estados Unidos.

“As matérias legislativas 

têm sua ordem de chegada, 
mas penso que, para a popula-
ção brasileira, numa ordem de 
prioridade, a matéria do Im-
posto de Renda tem um apelo 
maior porque estamos tratan-
do de possibilitar às pessoas 
que menos têm ter uma renda 
a mais”, afirmou.

O projeto
O governo de Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) enviou ao 
Congresso Nacional um proje-
to de lei que isenta o Imposto de 
Renda de quem ganha até R$ 5 
mil por mês e cria um imposto 
mínimo para milionários. A 
proposta de compensação será 
cobrada de pessoas com ganhos 
a partir de R$ 600 mil anuais. 
A alíquota será progressiva, até 
atingir o patamar máximo de 

10% para quem ganha a partir 
de R$ 1,2 milhão ao ano.

Comissão
Segundo Motta, será ins-

talada nos próximos dias a co-
missão especial que vai analisar 
o projeto do IR. “A comissão 
apresentará um calendário para 
que a matéria possa ser discuti-
da e votada. Após a matéria sair 
da comissão, nós vamos levar 
ao plenário também, com toda 
a prioridade que o tema requer, 
até porque o prazo é até o fim 
do ano para que seja votada nas 
duas Casas”, disse.

A comissão especial será 
presidida pelo deputado Ru-
bens Pereira Júnior (PT-MA), 
um dos vice-líderes do governo 
na Câmara, e a relatoria fica-
rá com Arthur Lira. Segundo 

Motta, o ex-presidente da Câ-
mara foi escolhido para a fun-
ção por ser um deputado “ex-
periente e com capacidade de 
diálogo com todos os campos 
políticos da Casa e com o setor 
produtivo.”

“Nossa função é trabalhar 
para melhorar o texto do go-
verno”, afirmou o presidente da 
Câmara, que falou também em 
encontrar “a compensação me-
nos danosa possível ao país”.

No painel do evento, Ha-
ddad disse que ainda não teve 
oportunidade de discutir o 
projeto com Lira, mas que 
sabe as dúvidas que o ex-pre-
sidente da Câmara tem com 
relação à proposta.

“Não faltará apoio técni-
co do Ministério da Fazenda 
para ele formar o melhor juízo 
possível a respeito desse proje-
to, porque é um projeto muito 
bem pensado”, afirmou o minis-
tro. “Do nosso ponto de vista, 
sempre abertos ao diálogo, nós 
chegamos a um desenho muito 
satisfatório. Não vai machucar 
ninguém”, acrescentou.

Gastos
Motta voltou a defender a 

necessidade de revisão de gas-
tos para melhorar a eficiência 
da máquina pública, ressaltan-
do que as pautas do governo 
e do Congresso devem cami-
nhar juntas. “Não há como 
o Congresso enfrentar uma 
agenda dessa se não houver do 
Executivo também a concor-
dância para se discutir esses 
temas”, disse.

Nathalia Garcia/
Folhapress

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Motta garantiu a Haddad prioridade para o IR

CORREIO POLÍTICO

Sucessão no União chegou 
a virar caso de polícia

Recusa de ministério cai 
no colo de Gleisi

Açodamento Tempo

Orçamento

Indicações

Pressa

Nomes

A briga pelo comando do 
União é tão intensa que 
chegou a virar caso de po-
lícia. O atual presidente, 
Antonio Rueda, derrubou 
do cargo Luciano Bivar. 
Numa briga tão feia que 
Rueda chegou a acusar 
Bivar de ter tocado fogo 
em um casa de praia de 
sua propriedade. Bivar 
nega envolvimento no 
incêndio, mas a história 

mostra a que ponto che-
gou a disputa. O partido 
é dividido entre os que 
apoiam o governo Lula e 
os que querem partir para 
a oposição. Tanto que o 
União é a primeira legen-
da a ter oficialmente um 
pré-candidato à Presidên-
cia em 2026, o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado. 
Mas há ainda outras dis-
putas internas de poder. 

O governo construiu uma 
argumentação para ten-
tar reduzir os danos da 
recusa do líder do União 
Brasil, Pedro Lucas (MA), 
em aceitar o convite para 
ser ministro das Comuni-
cações. A argumentação, 
no entanto, acaba jogan-
do no colo da ministra da 
Secretaria de Relações 
Institucionais da Presi-
dência, Gleisi Hoffmann, 
a responsabilidade pelo 
rolo, embora sem citá-la 

diretamente. “Alguém 
andou falando demais 
e se precipitando”, disse 
ao Correio Político o líder 
do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA). 
Segundo Wagner, a reu-
nião que houve no dia 10 
de abril não teria cravado 
que Pedro Lucas seria o 
ministro. “Ele disse que 
precisava de uns dias para 
resolver questões inter-
nas. Certamente, não con-
seguiu”, disse Wagner. 

O líder foi duro: “É preci-
so parar com esse tipo de 
confusão e açodamen-
to”. Bem, quem no dia 10 
de abril disse que Pedro 
Lucas seria o ministro foi 
Gleisi. Naquele dia, a mi-
nistra disse que Lucas 
precisava de alguns dias, 
até o feriado da Páscoa, 
para assumir o Ministério.

Na verdade, segundo Ja-
ques Wagner, o que Pe-
dro Lucas teria dito é que 
precisava de uns dias para 
resolver as questões inter-
nas no União Brasil acerca 
da sua sucessão na lide-
rança. O União Brasil é um 
partido fortemente dividi-
do, numa guerra interna 
em torno do comando.

Outro problema relacio-
nado à escolha envolve 
justamente o orçamento 
que derrubou Juscelino. 
Alcolumbre é um dos do-
nos da chave dos cofre 
das emendas. No fim das 
contas, o União Brasil tem 
em suas mãos mais di-
nheiro de emendas que o 
orçamento do ministério.

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (AP) era 
o dono da indicação de 
Juscelino Filho (MA), que 
saiu das Comunicações 
denunciado por desvio no 
orçamento. Lucas é ligado 
a Rueda. Mas o presidente 
do União temeu tirá-lo da 
liderança e perder o co-
mando da bancada.

O presidente interino do 
PT, senador Humberto 
Costa (PE), vai na mesma 
linha de Jaques Wagner. 
“Acho que confirmaram o 
que não estava confirma-
do”, disse ele. A versão, en-
tão, livra o União Brasil de 
responsabilidade na recu-
sa. Mas faz Gleisi pagar de 
precipitada. 

Mas Alcolumbre é o dono 
da bola. Tanto que é o pa-
drinho do ministro da In-
tegração, Valdez Góes, seu 
conterrâneo do Amapá, 
que nem filiado ao União 
Brasil é. O presidente do 
Senado teria indicado 
agora uma lista com cinco 
nomes para o Ministério 
das Comunicações. 

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Lula Marques/ Agência Brasil

Recusa de Pedro Lucas é parte da briga interna

Jaques Wagner critica: “Houve açodamento”

POR RUDOLFO LAGO
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Governo entrega PEC da 
Segurança ao Congresso

Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) entregou, 
nesta quarta-feira (23), a Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) da Segurança Pú-
blica ao Congresso Nacional. 
O texto primeiro será discutido 
na Câmara dos Deputados e 
depois seguirá para o Senado 
Federal. 

O presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), disse que dará celeridade 
na apreciação da PEC e a enca-
minhará direto para a Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Casa para avaliar a 
constitucionalidade da propos-
ta. Em 8 de abril, o ministro 
de Justiça e Segurança Pública, 
Ricardo Lewandowski, apre-
sentou a PEC da Segurança a 
Motta e demais líderes da Casa, 
porém, o texto não havia sido 
oficialmente protocolado.

O projeto foi apresentado 
em uma reunião entre o presi-
dente da República e os presi-
dentes da Câmara e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), no Palácio do Planalto. 
Além dos presidentes, o en-
contro também contou com a 
presença de Lewandowski, da 
ministra de Relações Institucio-
nais, Gleisi Hoffmann, e do ad-
vogado-Geral da União (AGU), 
Jorge Messias. Os líderes do 
governo no Congresso, sena-
dor Randolfe Rodrigues (Sem 
Partido-AP), no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), e na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE), tam-
bém estavam presentes.

A PEC
A PEC da Segurança Públi-

ca reformula as regras das forças 
de segurança do país, criando o 
Sistema Único da Segurança 
Pública (Susp) para combater a 
criminalidade e, principalmen-
te, o crime organizado. O Susp 

é uma lei ordinária aprovada 
em 2018, porém, ela precisa ser 
anexada à Constituição Federal 
– que é o que propõe a PEC. 
A medida visa desburocratizar 
e aumentar a eficiência do tra-
balho das forças de segurança e 
demais autoridades de comba-
te de organizações criminosas, 
aproximando os entes federati-
vos com o governo federal.

Após críticas da oposição, 
o presidente Lula reforçou du-
rante a reunião que, se aprova-
da, a proposta não interferirá 
na autonomia das forças de 
segurança dos estados e muni-
cípios. O ministro de Justiça 
e Segurança Pública apontou 
que a aprovação da PEC é ne-
cessária porque, segundo ele, 
atualmente, “o crime deixou de 
ser local, ele passou a ser nacio-
nal e até transnacional”.

A PEC ainda prevê a cons-
titucionalização dos fundos 
nacionais de Segurança Pública 
e Política Penitenciária. Com 
isso, as guardas municipais terão 

suas atribuições redefinidas, e 
poderão atuar na segurança ur-
bana, em ações de policiamento 
ostensivo e comunitário, além 
de fazer prisões em flagrante.

O texto também fortalece 
a atuação da Polícia Federal 
(PF), permitindo que a cor-
poração tenha a competência 
para investigar milícias e cri-
mes ambientais. Atualmente a 
PF tem autorização para inves-
tigar crimes nessas áreas, mas 
somente após decisão judicial 
ou quando o caso está na esfera 
federal. A PEC ainda amplia a 
atuação da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), que passará a 
se chamar Polícia Viária Fede-
ral, para atuar não apenas em 
rodovias, como em hidrovias 
e ferrovias. “Onde passam as 
mercadorias, passam armas, 
drogas e produtos ilícitos”, ex-
plicou Ricardo Lewandowski.

Avaliação do governo
Além de reforçar o com-

bate à criminalidade, a PEC 

também tem a intenção de 
melhorar a avaliação do go-
verno Lula 3. Pesquisas re-
centes, como da Genial/
Quaest e Atlas, apontam que 
a principal preocupação da 
população é a violência. Em 
2 de abril, a Pesquisa Genial/
Quaest apontou que 29% 
da população acredita que a 
violência é o maior problema 
atualmente no Brasil (a últi-
ma pesquisa tinha apontado 
26% dos entrevistados com 
essa preocupação).

Um mês antes, em 7 de 
março, levantamento da Atlas/
Bloomberg apontou que 9 em 
cada 10 brasileiros consideram 
a criminalidade um grande 
problema no país. Dos 5.710 
entrevistados, 59% avaliam o 
nível de criminalidade no país 
como muito alto e 29,7% con-
sideram o nível de criminali-
dade como alto. Além disso, 
73,2% dos entrevistados ava-
liaram que a criminalidade es-
tava piorando no Brasil.

Texto reformula regras para policiamento e combate à violência
Ricardo Stuckert/PR

PEC da Segurança começará a tramitar pela Câmara

Por ordem do ministro Ale-
xandre de Moraes, uma oficial 
de Justiça entrou no quarto de 
UTI (Unidade de Terapia In-
tensiva) do hospital DF Star, 
em Brasília, nesta quarta-feira 
(23) para intimar o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) so-
bre o início do processo penal 
em que é acusado de tentativa 
de golpe de Estado em 2022.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) informou, em nota, 
que esperava uma “data ade-
quada” para que a intimação 
pessoal fosse feita a Bolsonaro 
- internado desde o último dia 
11 e submetido a uma cirurgia 
no intestino.

A oficial de Justiça che-
gou ao hospital por volta das 
10h30, segundo pessoas próxi-
mas de Bolsonaro informaram. 
Ela entrou no quarto de UTI às 
12h45, entregou os documen-
tos e coletou a assinatura do 
ex-presidente.

“Certifico e dou fé que me 
dirigi, nesta data, [...] ao Hos-
pital DF Star, em Brasília/DF, 
onde, às 12h47, procedi à cita-
ção e intimação de Jair Messias 
Bolsonaro, que recebeu a con-
trafé e apôs seu ciente no anver-
so deste mandado”, comunicou 
a oficial da Justiça ao Supremo.

Entrevista
Bolsonaro deu uma entre-

vista na segunda (21) por vídeo 
ao SBT Brasil, da cama de seu 

quarto de UTI, e na terça-feira 
(22) participou de live em que 
conversou com o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), o depu-
tado licenciado Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP) e o vereador no 
Rio de Janeiro Carlos Bolsona-
ro (PL), seus filhos. O ex-piloto 
de Fórmula Um Nelson Piquet 
também participou.

“A divulgação de live reali-
zada pelo ex-presidente na data 
de ontem (22/4) demonstrou 
a possibilidade de ser citado e 
intimado hoje (23/4)”, disse o 
Supremo.

Citação pessoal
A citação pessoal e por es-

crito dos réus é um passo fun-
damental para o avanço da ação 
penal contra o ex-presidente. É 
por meio dessa intimação que 
começa a contar o prazo de cin-
co dias para a apresentação da 
defesa prévia, parte inicial do 
processo.

A intimação foi determina-
da por Moraes a todos os oito 
réus em 11 de abril. Todos os 
denunciados, exceto Bolsona-
ro, foram notificados pessoal-
mente até o dia 15 de abril. Os 

prazos começaram a se encerrar 
na terça, e as defesas de Mauro 
Cid, Augusto Heleno e Almir 
Garnier já apresentaram suas 
posições.

A transmissão na terça foi 
promovida pelos filhos de Bol-
sonaro para vender capacetes 
de grafeno de marca lançada re-
centemente, da qual Jair quanto 
Flávio são sócios.

Na live, eles aproveitaram 
para falar sobre o que consi-
deram “perseguição política” 
contra o ex-presidente e criticar 
Moraes.

Bolsonaro foi internado 
para tratar complicações recor-
rentes desde a facada sofrida 
em 2018. Ele passou por uma 
cirurgia de 12 horas no dia 13.

Além da participação em 
entrevistas e lives, Bolsonaro 
recebeu a visita do presidente 
do PL, Valdemar Costa Neto, 
na terça-feira. “Fiquei cerca de 
1 uma hora e meia ao lado dele, 
tivemos uma ótima conversa e 
saí de lá muito feliz ao ver que 
está cada dia melhor. Estou na 
torcida pela recuperação total 
e o mais rápido possível”, escre-
veu o dirigente partidário.

De acordo com boletim 
médico divulgado na terça pelo 
Hospital DF Star, Bolsonaro 
permanece na UTI, sem previ-
são de alta e com “recomenda-
ção de não receber visitas”.

Cezar Feitosa/Folhapress

StF intima Bolsonaro na Uti do 
hospital em que está internado

Reprodução X/Bolsonaro

Bolsonaro fez uma live da UTI na terça-feira

CORREIO BASTIDORES

Entidades multiplicaram 
sócios de maneira irregular

TCU: controles do INSS sobre 
fraudes eram insuficientes

Bloqueio Ressarcimento

Argumento

Indicação

Chave

Sem consulta

O TCU identificou muitos 
casos de coincidências 

entre assinaturas de em-

préstimos consignados 

com o início de cobrança 

de mensalidades que be-

neficiavam as entidades. 
Entre janeiro e setem-

bro de 2023 foram assina-

dos 967.375 contratos de 
consignados — um mês 

antes ou depois do início 

dos descontos. Os que fa-

ziam empréstimos eram 

transformados em sócios 

das associações.
Entre dezembro de 

2021 e dezembro de 2023, 

o número de associados a 

28 entidades subiu 150%, 

de 2,222 milhões para 

5,558 milhões. A Associa-

ção de Aposentados Mu-

tualista para Benefícios 

Coletivos pulou de três 

para 600 mil membros.

Decisões do Tribunal de 

Contas da União  toma-

das em 2024 classificaram 
de insuficentes os contro-

les do INSS para evitar o 

escândalo bilionário que 

fraudou aposentados e 

pensionistas. 
Documentos do TCU 

indicam que os esque-

mas ocorrem desde, pelo 

menos, 2021. Entidades 
sindicais ou associativas 

cobravam indevidamen-

te mensalidades de be-

neficiários do INSS.
Os lesados são, prici-

palmente, os que pedi-

ram intermediação de 

entidades para obter em-

préstimos consignados.
Em acórdão de junho, 

o relator, ministro Aroldo 

Cedraz, frisou que o INSS 

não verificava “a filiação 
do beneficiário e sua au-

torização previamente à 

averbação dos descontos, 

o que tem ocasionado 

descontos indevidos”.

No acórdão, o TCU deter-

minou que o INSS blo-

queasse novos descontos 

de mensalidades até que 

fossem instituídos meca-

nismos de prevenção a 

fraudes. Deu prazo de 120 
dias — quatro meses — 

para verificação e revali-
daçao dos descontos que 

beneficiam as entidades.

O TCU também mandou 

que a Previdência identifi-

casse e responsabilizasse 

as entidades suspeitas e 

promovesse o ressarci-

mento dos valores des-

contados indevidamente. 
Alertou que o descum-

primento poderia gerar 

a responsabilização dos 

gestores do INSS. 

A Comissão de Saúde 

é um dos trunfos do PL 

para, digamos, convencer 

deputados do Centrão 

que ainda não demons-

traram apoio ao projeto 

de anistia. O coletivo pas-

sou a ser presidido por 

Zé Vítor (PL-MG), muito 

ligado ao líder do partido, 

Sóstenes Cavalcante (RJ).

Afastado da presidência 

do INSS e alvo da ope-

ração da Polícia Federal, 

Alessandro Stefanutto é 

filiado ao PSB. O presi-
dente do partido, Carlos 

Siqueira, afirmou ao Cor-
reio Bastidores que ele 

fora indicado para o cargo 

pelo ministro da Previ-

dência, Carlos Lupi (PDT). 

Uma das principais co-

missões da Câmara, a de 

Saúde é a que tem maior 

capacidade de distribuir 

recursos para emendas 

extras ao orçamento, não 

determinadas pelos pró-

prios parlamentares ou 

bancadas partidárias. Ou 
seja, seu presidente tem a 

chave do cofre.

“Nós não fomos consul-
tados quando houve essa 

indicação, ficamos saben-

do pela imprensa”, disse 

Siqueira. Segundo ele, 
Stefanutto não tinha vida 

partidária. O presidente 
do PSB quer esperar as 

investigações antes de 

propor alguma medida 

contra o filiado.

Jane de Araújo/Agência Senado

Divulgação/INSS

Aroldo Cedraz foi relator do caso no TCU

Stefanutto, afastado do INSS, e o ministro Carlos Lupi

POR FERNANDO MOLICA
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Regulação de big techs deve 
seguir ‘caminho do meio’

Brasil deve crescer menos do 
que a América Latina em 2025

CORREIO ECONÔMICO

Impedimento Passo 

Fluxo negativo

Concorrência 

Canal financeiro 

Sem impacto

O secretário de Reformas 
Econômicas do Ministério 
da Fazenda, Marcos Pin-
to, disse nesta quarta-feira 
(23), que a regulamentação 
do ambiente concorren-
cial das big techs no Brasil 
deve seguir um “caminho 
do meio” entre as alternati-
vas adotadas pelos Estados 
Unidos e a União Europeia. 
No primeiro, lembrou o se-
cretário, as decisões foram 

deixadas majoritariamente 
para o Judiciário, enquanto 
a União Europeia aprovou 
regras  detalhadas que, na 
visão de alguns, geraram 
burocracias desnecessá-
rias.

“No Brasil, vamos 
ter regras ex-ante, mas 
deixaremos para ava-
liação, caso a caso pelo 
Cade”, afirmou Pinto 
no CNN Talks.

O menor crescimento do 
mundo. É o que prevê 
o Banco Mundial (Bird) 
para a América Latina, 
cuja economia deve exi-
bir expansão de apenas 
2,1% este ano e 2,6%, no 
próximo, patamares que 
estão abaixo da alta mun-
dial, de 2,7%, por conta do 
pífio investimento, alto 
endividamento e volatili-
dade global.

O Bird destaca, ainda, 
a escalada de tensões co-

merciais, em razão do ta-
rifaço comercial determi-
nado pelo presidente dos 
EUA, Donald Trump. 

No caso brasileiro, o 
Banco Mundial previu uma 
alta de 1,8%, muito inferior 
à de seus continentais, 
como Argentina (5,5%); Re-
pública Dominicana (4%); 
Costa Rica (3,5%); Panamá 
(3,5%); Paraguai (3,5%); Ni-
carágua (3,4%); Peru (2,9%); 
Colômbia (2,4%); El Salva-
dor (2,2%).

O Banco Mundial avalia 
que “tarifas mais altas e 
os maiores níveis de in-
certeza comercial em 
uma década impedem 
uma maior integração 
da região nas cadeias de 
suprimentos dos EUA e 
colocam em risco os em-
pregos em indústrias rela-
cionadas à exportação”.

Para o organismo, os acor-
dos assinados pelo Merco-
sul com a União Europeia 
“caminham na direção à 
diversificação de merca-
dos”, mas requer “atender 
a uma agenda pendente 
de décadas em infraes-
trutura, educação, regula-
mentação, concorrência e 
política tributária”.

O fluxo cambial ficou ne-
gativo em US$ 13,449 bi 
em 2025, até o dia 17 de 
abril, segundo dados pre-
liminares divulgados pelo 
BC nessa quarta-feira (23). 
O canal financeiro acu-
mula saídas líquidas de 
US$ 26,098 bi e O comer-
cial teve entrada líquida 
de US$ 12,648 bi.

Para o secretário, “preci-
samos encontrar meios 
de preservar a concor-
rência, não é defender a 
economia nacional contra 
empresas estrangeiras, 
mas garantir que a con-
corrência ocorra de forma 
efetiva no mercado, sem 
dividir a direita e a esquer-
da no Congresso”.

O segmento financeiro 
(investimentos diretos e 
em carteira, remessas de 
lucro e pagamento de ju-
ros) teve compras de US$ 
168,930 bilhões e vendas 
de US$ 195,028 bilhões. O 
canal comercial teve im-
portações de US$ 67,109 
bilhões e exportações de 
US$ 79,757 bilhões. 

Ao frisar que a regulamen-
tação não tem impacto 
tributário, mas atua no 
aspecto concorrencial, o 
secretário comentou que 
“seja na UE, ou nos EUA, o 
problema está sendo ata-
cado, em que o próprio 
governo Trump manteve 
investigações iniciadas no 
governo Biden”.

 Site The Capital

Mário Arthur Sampaio - FLB

Cautela marca processo de regulação das big techs 

Crescimento tupiniquim fica aquém da América Latina

Para CNI, demanda interna 
insuficiente trava indústria
Item é o que mais avançou na Sondagem Industrial da entidade

Por marcello Sigwalt

A ‘eficácia’ do ‘combo’ aper-
to monetário e a decorrente 
restrição de crédito é apontado 
como o fator determinante para 
a demanda interna insuficiente, 
principal problema apontado 
pelos industriais, no primeiro 
trimestre de 2025 (1T25). 

A conclusão integra a 
Sondagem Industrial, estudo 
divulgado, nessa quarta-feira 
(23) pela CNI (Confederação 
Nacional da Indústria). O ‘pó-
dio’ das preocupações é com-
pletado pela carga tributária e 
os juros elevados.

A constatação representa 
uma evolução negativa ante 
o quarto trimestre de 2024 
(4T24), quando esse quesito 
ocupava a quinta posição en-
tre as preocupações do setor. 
Também é inquestionável con-
cluir que o dinamismo da eco-
nomia vem perdendo tração, 
face à persistência, em patama-
res estratosféricos, da Seli, em 
14.25% ao ano.

Ao admitir que a queda da 
procura por bens industriais 
decorre de fatores, como a alta 

taxa de juros e a redução dos 
gastos públicos, o gerente de 
Análise Econômica da CNI, 
Marcelo Azevedo entende que 
esse problema pode ‘impactar’ 
a tomada de decisão dos indus-
triais. “A alta demanda é o que 
sustenta a atividade industrial, 
porque ela requer mais produ-
ção, emprego e investimentos. 
Quando o empresário percebe 

uma menor demanda, ele fica 
mais receoso em fazer esses mo-
vimentos”, acrescenta.

Citada, no último terço do 
ano passado, por 30,6% dos 
empresários, a elevada carga 
tributária subiu para 33,3% dos 
industriais, na linha dos três 
principais problemas enfrenta-
dos. De igual forma, a Selic sal-
tou de 25% para 27,1% do total 

de empresas consultadas. 
Já a demanda interna insu-

ficiente saltou 4,8 pontos per-
centuais, indo de 22,3% para 
27,1% do total de empresas.

Na segunda fila dos ‘vilões’, 
figuram a falta ou o alto custo 
de trabalhadores qualificados e 
de matéria-prima, com 22,4% 
e 21,3% do total de empresas, 
respectivamente. 

Roberto Dziura Jr - Secom

Demanda claudicante liga alerta para desaceleração da indústria brasileira

O Ibovespa estende alta 
da véspera e fecha no nível de 
132 mil pontos pela primeira 
vez desde 27 de março, com o 
respaldo de uma retórica mais 
branda do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
tanto com relação às tarifas 
contra a China quanto sobre o 
presidente do Federal Reserve, 
Jerome Powell. O rali só não foi 
maior devido à queda de mais 
de 2% dos contratos futuros de 
petróleo, que pesam nos papéis 
de petrolíferas como Petrobras.

Com giro financeiro de 
R$ 24,2 bilhões, o Ibovespa 
fechou em alta de 1,34%, aos 
132.216,07 pontos. Trata-se 
do maior nível de fechamen-
to desde 27 de março, quando 
a referência da B3 fechou aos 
133.148,98 pontos.

Trump afirmou ontem 
que as tarifas de 145% sobre a 
China são “muito altas”. O re-
publicano pontuou que o nível 
tarifário “não vai ser zero”, mas 

destacou que a tendência é de 
que caia “bastante”. Fontes ou-
vidas pela Dow Jones indicam 
que o governo Trump conside-
ra reduziras tarifas sobre a Chi-
na para algo entre 50% e 65%.

“Os mercados globais estão 
reagindo positivamente a esse 
recuo do Trump em relação à 

política comercial, principal-
mente”, afirma o head de renda 
variável da Veedha Investimen-
tos, Rodrigo Moliterno. Para 
ele, a declaração do republicano 
vai na linha de que “a negocia-
ção deve ser mais ‘fair’ (justa), 
sem ser uma imposição dos 
EUA para a China, mas sim de 

chamar na mesa para negociar”.
O analista Felipe Moura, da 

Finacap, considera que os inves-
tidores entendem que Trump 
“joga a bomba, uma ideia ab-
surda, e depois recua para co-
meçar a negociação”. Com isso, 
há “maior benefício da dúvida 
sobre possíveis negociações 
com a China”, acrescenta.

Motivo de alvoroço nos 
mercados americanos na segun-
da-feira (feriado de Tiraden-
tes no Brasil), os atritos entre 
Trump e Powell também pare-
cem ter perdido força. O pre-
sidente dos EUA afirmou que 
“não tem intenção” de demitir 
o presidente do Fed.

Na ponta positiva, JBS 
(+6,38%) é beneficiada pelo 
avanço no processo de dupla 
listagem, via BDRs na B3 e 
também na Nyse. Entre as blue 
chips, grandes bancos avança-
ram em bloco: Unit do Santan-
der Brasil (+0,52%) e ordinária 
do Bradesco (+3,30%).

Trump ‘manso’ cimenta alta da bolsa
Bora Investir - B3

Retórica de republicano favorece as ações no Brasil

Justiça afasta o presidente do inSS

Bc evita indicar tendência para os juros 

Uma decisão judicial afas-
tou do cargo nesta quarta-fei-
ra, 23, Alessandro Stefanutto 
do cargo de presidente do Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS). 

A medida ocorre no mesmo 
dia que foi deflagrada uma ope-
ração da Polícia Federal (PF) 
para desarticular um esquema 
nacional responsável por fazer 
descontos não autorizados em 
aposentadorias e pensões que 
chegaram a R$ 6,3 bilhões. 

Ainda não está claro se Ste-
fanutto está ou não envolvido 
nem o motivo pelo qual ele 
foi afastado. Até a conclusão 
deste texto, o INSS não havia 
se manifestado a respeito. Ou-
tros cinco servidores públicos 
também foram afastados de 
suas funções.

Stefanutto foi nomeado 
para o cargo de presidente do 
INSS no dia 11 de julho de 
2023 pelo ministro da Previ-
dência Social, Carlos Lupi, que 

teceu elogios ao subordinado, 
dizendo que ele não “se deixa 
dobrar por interesses menores”. 

“Continue esse homem 
reto, leal à causa pública e, 
principalmente, que não se 
deixa dobrar por interesses 
menores. Quem ganha é o 
povo brasileiro, é o INSS, so-
mos todos nós”, disse Lupi à 
época da nomeação.

Antes de assumir a presi-
dência do INSS, Stefanutto 
esteve à frente da Procurado-

ria-Federal Especializada jun-
to ao INSS durante seis anos, 
de 2011 a 2017. Sua formação 
inicial também inclui passa-
gens pelo Colégio Naval e pela 
Escola Naval, onde ficou de 
1988 até 1992. 

Depois, cursou direito pela 
Universidade Mackenzie, onde se 
formou em 1998. Além disso, ele 
fez pós-graduação em gestão de 
projetos, e também cursou espe-
cialização em mediação e arbitra-
gem pela FGV. 

O diretor de Política Mone-
tária do Banco Central, Nilton 
David, disse nesta quarta-feira, 
23, que é “cético” com relação 
ao uso do forward guidance. A 
incerteza usual entre reuniões 
do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) já é muito grande, 
e hoje o cenário se tornou ainda 
mais incerto, ele destacou.

“Eu não sou um grande 
fã do forward guidance”, dis-
se Nilton, em um evento do 
JPMorgan em paralelo às re-

uniões de primavera do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI), em Washington, nos 
Estados Unidos. “Para mim, 
um forward guidance não é na-
tural, a menos que você esteja 
muito distante de onde deveria 
estar.”

O diretor explicou que a in-
certeza comumente envolvida 
em variáveis não determinantes 
no modelo do Copom, como 
a taxa de câmbio, já representa 
uma incerteza maior do que 1 

ponto porcentual nas projeções 
de inflação do BC.

Hoje em dia, o cenário se 
tornou mais nebuloso por cau-
sa das dúvidas sobre a imple-
mentação e a magnitude das 
tarifas nos Estados Unidos.

Nilton explicou que, em de-
zembro, o Copom aumentou a 
taxa Selic em 1 ponto porcen-
tual e forneceu o guidance de 
mais duas altas porque deseja-
va comunicar ao mercado que 
adotaria uma postura contra-

cionista, e que ficaria à frente 
da curva.

O diretor não comentou 
explicitamente o forward gui-
dance deixado pelo Copom 
na reunião de março, quando  
elevou a Selic em 1 ponto por-
centual, para 14,25%, e indicou 
uma nova elevação, de menor 
magnitude, no encontro de 6 
e 7 de maio. Para ele, “eventos 
pontuais” levaram a um cres-
cimento econômico acima do 
esperado”.

POR MARCELLO SIGWALT
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Lotadinho

Confiança Grande meta

Marca incômoda

NEYMAR

O Santos quer 
mudanças no 
tratamento de 
mais uma lesão 
muscular de 
Neymar. O clu-
be pretende ser 
protagonista da 
recuperação do 
camisa 10, que 
lesionou a coxa 
esquerda pela se-
gunda vez há uma semana.

O Peixe agia como parceiro do estafe do Neymar. A 
ideia agora é comandar esse tratamento. Um dos pedi-
dos do Santos é por alguns dias de treinamento em dois 
períodos, que já vai ocorrer essa semana.

Outra orientação é evitar pausas na reabilitação. 
Neymar foi ao CT Rei Pelé na última segunda-feira, dia 
de feriado e de folga para o restante do elenco. 

O Peixe imagina pelo menos mais três semanas de 
fortalecimento muscular antes de liberar Neymar para 
começar a trabalhar no campo. Ele voltaria a atuar entre 
o fim de maio e o início de junho. 

Essa atualização no tratamento é comandada por Ro-
drigo Zogaib, coordenador da área de saúde do Santos.

Por Lucas Musetti Perazolli (Folhapress)

Marcado para o dia 1º de 
maio, o jogo entre Operá-
rio x Vasco terá casa cheia. 
A torcida Cruzmaltina es-
gotou a carga de ingres-
sos posta à venda no está-
dio Germano Krüger, pela 
Copa do Brasil.

Apesar dos maus resul-
tados recentes, o técnico 
Renato Paiva não teme ser 
demitido do Botafogo. Isso 
porque John Textor afir-
mou confiar no trabalho 
do português e pretende 
reforçar o time em junho.

Em entrevista à FIFA, o 
zagueiro e capitão do Flu-
minense Thiago Silva afir-
mou que a grande meta 
do Tricolor para a tempo-
rada é a conquista do Su-
per Mundial, que será um 
‘momento único’.

Após empatar com o Vas-
co e com a LDU, ambos 
os jogos 0x0, o Flamengo 
chegou a duas partidas 
seguidas sem fazer gols. É 
a primeira vez no ano que 
o clube atinge essa marca 
incômoda.

Raul Baretta/ Santos FC

Santos vai assumir tratamento

CORREIO NO MUNDO

Ultimato I

Pete Hegseth I Pete Hegseth II

Ultimato II

CAIXÃO FECHA-

DO

O caixão do papa 
Francisco, expos-
to desde a ma-
nhã de quarta 
(23) na basílica 
de São Pedro, 
será fechado na 
sexta (25) às 17h 
de Brasília. O ri-
tual será coman-
dando pelo cardeal 
camerlengo, Kevin Farrell.

Antes de o caixão ser fechado, o rosto do papa será 
coberto por um véu de seda branca e, aos seus pés, 
será colocada uma bolsa de seda vermelha com meda-
lhas de bronze e prata de cada ano de seu pontificado 
cunhadas pelo Vaticano. Além disso, uma escritura que 
lista brevemente detalhes de sua vida e seu período à 
frente da Igreja será lida em voz alta e colocada no cai-
xão em um tubo de chumbo.

A visitação do público será concluída uma hora an-
tes, às 19h, como já anunciado, e a missa do funeral está 
marcada para a madrugada de sábado, no horário local. 
Em seguida, o caixão será levado para o túmulo em pre-
paração na basílica Santa Maria Maior. 

Por Michele Oliveira (Folhapress)

O vice-presidente dos EUA, 
J. D. Vance, afirmou que a 
Rússia e a Ucrânia devem 
chegar a um acordo de paz 
ou Washington abandona-
rá a mediação das negocia-
ções. Vance afirmou que o 
governo Trump fez uma 
“proposta muito explícita”.

No centro de um escândalo 
sobre o compartilhamento 
de segredos militares dos 
EUA, o secretário de Defe-
sa Pete Hegseth voltou a 
negar que tenha cometido 
irregularidades, e ameaçou 
processar pessoas que te-
riam vazado o caso.

O chefe do Pentágono te-
ria divulgado detalhes so-
bre bombardeios dos EUA 
contra alvos houthis, no Iê-
men, em um grupo no apli-
cativo Signal que reunia 
familiares e um advogado. 
A informação foi publicada 
pelo The New York Times.

Ela envolve “troca de terri-
tórios” dos países, e, se es-
tes não estiverem de acor-
do, os EUA vão “se retirar 
do processo”. Segundo o 
Financial Times, Putin teria 
proposto trégua em troca 
da posse da Crimeia com 
reconhecimento dos EUA.

Reuters/ Folhapress

Caixão será fechado na sexta (25)

Klaus Schwab investigado

Franciscus e o San Lorenzo

Fundador do Fórum de Davos é suspeito de desvio de recursos

Apaixonado, Papa Francisco já foi até expulso do vestiário do clube

O fundador do Fórum Eco-
nômico Mundial, Klaus Schwab, 
é investigado pela organização 
que ele mesmo criou, nos anos 
1970, por suposta má conduta 
financeira e ética, segundo repor-
tagem do jornal “The Wall Street 
Journal”.

Schwab, 87, anunciou no úl-
timo fim de semana sua saída do 
conselho da organização.

“Após o recente anúncio, e ao 
entrar em meu 88º ano de vida, 
decidi deixar o cargo de presiden-
te e de membro do conselho de 
administração, com efeito imedia-
to”, disse Schwab em um comuni-
cado divulgado pelo Fórum.

De acordo com o jornal 
americano, a saída está ligada 
à investigação que teve início a 
partir de uma carta anônima, 
enviada na semana passada ao 
conselho da instituição. O do-
cumento cita preocupações com 
a governança da organização e 
com casos de assédio sexual e 
comportamentos discriminató-
rios no local de trabalho.

Também inclui acusações de 
que Schwab usou recursos do ór-
gão para despesas pessoais, com 
o saque de milhares de dólares 
em caixas eletrônicos por funcio-
nários para pagar, por exemplo, 

massagens privadas em hotéis.
Outra alegação trata do uso 

da Villa Mundi, propriedade 
de luxo comprada pelo Fórum, 
para fins pessoais da família do 
executivo.

Hilde Schwab, esposa do 
fundador, é acusada de agendar 
supostas reuniões para justificar 
viagens de luxo às custas da or-
ganização.

Por meio de um porta-voz, a 
família nega todas as acusações 
e diz que pretende entrar com 
um processo contra quem esti-
ver por trás da carta anônima. 
O fundador diz que o dinheiro 

das massagens em hotéis pagas 
com dinheiro da instituição foi 
reembolsado.

Segundo a reportagem, o 
conselho de administração do 
Fórum realizou uma reunião de 
emergência no domingo de Pás-
coa (20) e decidiu abrir a inves-
tigação, o que levou Schwab a re-
nunciar imediatamente ao cargo.

Em comunicado ao jornal, 
o Fórum disse que a decisão de 
abrir a investigação foi tomada 
de forma unânime pelo colegia-
do, após consulta com assessoria 
jurídica externa. Afirmou ainda 
que leva o conteúdo da carta a sé-

rio, apesar de as acusações ainda 
não estarem comprovadas.

O conselho designou o vice-
-presidente, Peter Brabeck-Let-
mathe, como presidente interino.

Letmathe, 80, é também 
ex-presidente do conselho exe-
cutivo e do conselho de admi-
nistração da Nestlé. Um comitê 
foi montado para encontrar um 
novo presidente.

Segundo a imprensa euro-
peia, Borge Brende, ex-ministro 
das Relações Exteriores da No-
ruega, que já atua como presiden-
te do conselho diretor do Fórum, 
e Christine Lagarde, atual presi-
dente do Banco Central Euro-
peu, estão entre os nomes citados 
para a sucessão de Schwab.

Há algumas semanas, Sch-
wab disse que deixaria o cargo, 
prevendo uma transição que seria 
concluída até janeiro de 2027.

A reunião do Fórum Econô-
mico Mundial em Davos, que 
começou em 1971 como um 
encontro de gerentes, se trans-
formou em cinco décadas em um 
palco mundial para líderes de di-
versas áreas, notadamente políti-
cos e empresários. É considerado 
também um bastião da globali-
zação, foco que tem lhe rendido 
críticas nos últimos anos.

Nascido em Buenos Aires, 
o Papa Francisco sempre exter-
nou sua paixão pelo futebol e 
pelo San Lonrenzo, mas nem só 
de amores foi sua relação com o 
clube da capital argentina. Em 
1998, o pontífice, que naquele 
ano ainda era arcebispo da ca-
pital da Argentina, foi expulso 
do vestiário pelo então técnico 
da equipe Alfio Basile, hoje com 
81 anos. A história curiosa foi 
revelada pelo próprio ex-treina-
dor em 2014 durante entrevista 
à TV pública argentina.

Em 1998, Basile havia aca-
bado de assumir o San Lorenzo 
quando o presidente do clube, 
Fernando Miele, pediu para 
que ele liberasse a entrada de 
um visitante ilustre ao vestiário 
da equipe.

“Miele me disse que era um 
padre que sempre vinha cum-
primentar os jogadores antes 
das partidas. Eu não queria que 
ninguém desconcentrasse os 

jogadores, então pedi para ele 
expulsar aquele padre”, relatou 
o treinador, que também co-
mandou a seleção argentina na 
Copa do Mundo de 1994, nos 
EUA. “Na época, o San Loren-
zo não ganhava de ninguém, 
então para que mandar o padre 

entrar de novo?”, disse o treina-
dor, sorrindo.

Anos depois, em 2013, ao 
reencontrar Miele num restau-
rante, Basile descobriu o desti-
no daquele padre que ele não só 
mandou expulsar do vestiário 
como chamou de “azarado”.

“Miele me disse: você viu 
quem é o novo papa? É Jorge 
Bergoglio, aquele que você ex-
pulsou do vestiário”, lembrou 
Basile. O técnico, então, prome-
teu fazer uma visita ao pontífice 
para contar a história.

Antes de se tornar papa, 
Francisco ainda manteve uma 
forte conexão com o San Loren-
zo mesmo depois de ser expulso 
por Basile.

Como arcebispo de Buenos 
Aires, em todo 1º abril, aniversá-
rio de fundação do San Lorenzo, 
fazia a missa na capela do clube.

Mas o milagre mesmo veio 
em 2014, com a conquista iné-
dita da Libertadores, um ano 
depois de o argentino ser elei-
to papa.

Depois do título, o elenco 
do time viajou ao Vaticano para 
mostrar a taça da Libertadores 
ao papa. “Ser do San Lorenzo é 
parte da minha identidade cul-
tural”, disse o Papa.

Eduardo Anizelli/Folhapress

Reuters/Folhapress

Schwab é suspeito de desviar recursos do órgão para si

Papa Francisco foi o mais ilustre torcedor do San Lorenzo

China manda resposta a Donald trump
Em reação às declarações do 

presidente americano, Donald 
Trump, e seu secretário do Te-
souro, acenando com redução 
das tarifas contra produtos chi-
neses, o porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores, Guo 
Jiakun, afirmou nesta quarta em 
Pequim que, “se for uma luta, 
lutaremos até o fim; se forem 

negociações, nossas portas estão 
abertas”.

Essa foi a versão divulgada 
pela agência oficial chinesa, Xi-
nhua. Segundo o jornal Global 
Times, ligado ao Partido Comu-
nista da China, Guo falou em 
“portas amplamente abertas”.

O porta-voz insistiu que “a 
posição da China sobre a guerra 

tarifária iniciada pelos Estados 
Unidos é clara: não queremos 
uma guerra comercial, mas não 
temos medo de uma”. Segundo 
ele, “dizer que quer um acordo 
comercial com a China, en-
quanto mantém a pressão má-
xima, não é a maneira certa de 
se envolver com a China, nem 
funcionará”.

Trump havia declarado que 
seria “muito bom” com a China 
e “não jogaria duro”. O secretá-
rio Scott Bessent descreveu a si-
tuação como essencialmente um 
embargo , após a escalada tarifá-
ria, e que se dissociar da China 
não era o objetivo.

Por Nelson de Sá 
(Folhapress)

João Fonseca inicia nesta 
quinta-feira (24) sua trajetória 
no Masters 1000 de Madri, que 
tem final prevista para o dia 4 
de maio. Disputado desde 2002, 
o torneio de saibro pode pagar 
quantias generosas ao brasileiro.

VITÓRIAS CARAS

Fonseca já garantiu 20,8 mil 
euros (cerca de R$ 135 mil) e 
somou 10 pontos no ranking ao 
participar da primeira rodada - o 
adversário inicial é o dinamar-
quês Elmer Moller, número 114 
da lista da ATP.

Se vencer, o jovem de 18 anos 
acumulará 30,9 mil euros (cerca 
de R$ 201 mil) por ter alcança-
do a fase 2. O bônus chega a 52,9 
mil euros (cerca de R$ 345 mil) 
se Fonseca disputar a terceira ro-
dada.

A premiação vai aumentando 
e alcança 523 mil euros (R$ 3,4 
milhões) caso o brasileiro consi-
ga atuar na final do Masters 1000 
e tem teto de 985 mil euros (R$ 
6,4 milhões) se houver título.

VALORES PAGOS

 Vencedor: 985 mil euros (R$ 

6,42 milhões) / 1.000 pontos
 Finalista: 523,8 mil euros (R$ 
3,41 milhões) / 650 pontos
 Semifinalista: 291 mil euros 
(R$ 1,89 milhão) / 400 pontos
 Quartas de final: 165,6 mil 
euros (R$ 1,08 milhão) / 200 
pontos
 Oitavas de final: 90,4 mil euros 
(R$ 590 mil) / 100 pontos
 Rodada de 32: 52,9 mil euros 
(R$ 345 mil) / 50 pontos
 Rodada de 64: 30,9 mil euros 
(R$ 201 mil) / 30 pontos
 Rodada de 96: 20,8 mil euros 
(R$ 135 mil) / 10 pontos

João Fonseca pode ganhar uma fortuna
Reuters/Folhapress

João Fonseca estreia hoje
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Bets: ‘Legislativo precisa 
liderar debate’, diz Thronicke

Em entrevista ao Correio da Manhã, relatora fala das prioridades da CPI

por Karoline cavalcante

A Comissão Par-
lamentar de In-
quérito (CPI) 
das Bets deve 
recomendar, em 

seu relatório final, um modelo 
de regulação mais robusto para 
o setor de apostas esportivas 
no Brasil. A proposta incluirá 
regras, punições severas e me-
canismos de fiscalização. A in-
formação foi antecipada pela 
relatora do colegiado, senadora 
Soraya Thronicke (Podemos-
-MS), em entrevista ao Correio 
da Manhã.

Segundo a parlamentar, a 
portaria publicada pela Secre-
taria de Prêmios e Apostas do 
Ministério da Fazenda (SPA/
MF) representou um avanço 
inicial, mas ainda é insuficiente 
diante da rápida expansão do 
mercado. “É necessário ir além. 
A CPI tem justamente esse pa-
pel: identificar as lacunas do 
modelo atual e propor ajustes 
que melhorem a legislação. 
Queremos uma regulação que 
funcione de verdade, proteja 
o consumidor, coíba abusos e 
traga mais credibilidade ao sis-
tema”, afirmou Thronicke.

“O Legislativo precisa li-
derar esse debate. As portarias 
do Executivo podem ser  úteis, 
mas não substituem o processo 
legislativo, que garante partici-
pação social, transparência e se-
gurança jurídica. Além disso, é 
fundamental enfrentar  a ques-
tão da publicidade descontro-
lada das bets, que está em toda 
parte e  precisa ser regulamen-
tada com responsabilidade. O 
que defendemos é uma regula-
ção firme e justa”, prosseguiu.

Prorrogação
Com prazo de encerramen-

to previsto para 30 de abril, a 
CPI deverá ser prorrogada por 
mais 45 dias, a fim de garantir 
a continuidade dos trabalhos 
com a profundidade necessária. 
A relatora revelou que a análi-
se dos documentos já revelou 
indícios de irregularidades en-
volvendo pessoas diretamente 
ligadas ao setor de apostas e, 
embora a comissão não possua 
o poder de responsabilizar cri-
minalmente os envolvidos, têm 
o dever de apontar esses indí-
cios e encaminhá-los às autori-
dades competentes.

As investigações também 
miram influenciadores que 
promovem empresas irregu-
lares, muitas vezes atingindo 
públicos vulneráveis, como jo-
vens e famílias de baixa renda. 
Paralelamente, a CPI estuda 
os impactos das apostas online 
na saúde mental e financeira da 
população brasileira.

Influenciadores
Entre os principais desafios 

enfrentados pelo colegiado está 
a resistência de influenciado-
res digitais e representantes do 
setor de apostas, que vêm acio-
nando a Justiça para evitar con-
vocações às oitivas. Foram nove 
nomes de criadores de conteú-
do aprovados para depor, en-
tre eles: Deolane Bezerra dos 
Santos, o humorista Everson de 
Brito Silva (conhecido como 
Tirulipa) e Gessica Kayane Ro-
cha de Vasconcelos (conhecida 
como Gkay).

Na última reunião da co-
missão, realizada na terça-feira 
(22), o delegado Lucimério 
Barros Campos revelou que 
algumas plataformas de apos-
tas utilizam práticas engano-

sas para atrair jogadores. De 
acordo com o delegado, vídeos 
disseminados nas redes sociais 
simulam ganhos por meio de 
contas falsas fornecidas a in-
fluenciadores — conhecidas 
como “contas demo”.

“O apostador, para jogar, 
precisa baixar um aplicativo. 
Para os influenciadores, era for-
necida uma conta real com link 
para atrair apostadores, mas 
também uma conta simulada, 
onde gravavam ganhos irreais. 
Tudo engodo”, denunciou Lu-
cimério.

Lucimério defendeu ainda a 
regulamentação da publicidade 
das casas de apostas legaliza-
das, que investem milhões em 
campanhas com celebridades 
— muitas vezes, sem a devida 
transparência. “As apostas ile-
gais estão explorando as pes-
soas com promessas falsas de 
prêmios. É preciso regular tam-
bém a forma como essas plata-

formas se anunciam”, concluiu.
No início do mês, o secre-

tário-executivo do Banco Cen-
tral, Rogério Antônio Lucca, 
informou à CPI que o volume 
mensal de apostas no Brasil, em 
2025, varia entre R$ 20 bilhões 
e R$ 30 bilhões. A audiência 
também contou com a presença 
do presidente do BC, Gabriel 
Galípolo, que afirmou que a 
autoridade monetária não tem 
competência legal para supervi-
sionar ou impor sanções sobre 
transações envolvendo apostas 
de quota fixa.

Vício
Esse volume também se re-

flete no aumento da procura 
por tratamento. À reportagem, 
o psicólogo Jayme Pinheiro 
Rabelo explicou que, nos úl-
timos três anos, a incidência 
de pessoas que desenvolvem 
problemas, perdas e patologias 
cresceu junto com o aumento 
de propagandas veiculadas por 
influenciadores e celebridades.

“A questão maior é que a in-
ternet torna tudo muito mais 
massivo e com acesso muito 
mais facilitado. Antes, jogar 
no bicho era algo clandesti-
no. Você tinha que procurar 
alguém numa esquina, saber 
no bairro, etc. Era uma mobi-
lização muito maior”, afirmou 
o psicólogo.

Na avaliação do especia-
lista, o vício, de forma geral, é 
um problema multissistêmico 

que precisa ser combatido com 
regulação e, sobretudo, com 
educação. “Posso perder a qua-
lidade do vínculo com minha 
família, com pessoas próximas, 
por ter causado prejuízos, ou 
por só falar desse assunto, ou 
ainda por tentar mobilizá-las 
para isso. Há também conse-
quências financeiras, pois às 
vezes gasto mais do que pos-
so. Tudo isso impacta direta-
mente nossa saúde mental. A 
segurança social, a pobreza, a 
miséria, a perda da capacidade 
de subsistência — tudo isso 

também afeta diretamente a 
saúde mental”, exemplificou.

Omissão
Nesta quarta-feira (23), a 

Comissão de Esportes do Sena-
do realizou uma audiência pú-
blica para debater dois projetos 
de lei que proíbem a publicida-
de de apostas de quota fixa. Um 
dos projetos (PL 2985/2023) 
é relatado pelo senador Carlos 
Portinho (PL-RJ), que defen-
deu a necessidade de discipli-
nar o setor por meio da defi-
nição de faixas de horário para 

a veiculação dos anúncios e da 
proibição dessas publicidades 
nas redes sociais.

O parlamentar acusou o 
governo federal de omissão 
quanto à regulamentação do 
tema. “Tiveram um ano para 
preparar a regulamentação so-
bre publicidade e, durante esse 
ano, pouco fizeram — para 
não dizer nada. O que estamos 
vendo é uma publicidade ab-
solutamente predatória, mas-
siva, prejudicando inclusive a 
concorrência entre as casas de 
apostas”, criticou.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Soraya pedirá prorrogação da CPI por mais 45 dias
Lula Marques/Agência BrasilInstagram/Gkay

Galípolo: R$ 20 a R$ 30 bilhões gastos com apostasInfluenciadores, como Gkay, conseguiram evitar depor

Bruno Peres/Agência Brasil

Projeto quer restringir publicidade de bets

O que 
defendemos 
é uma 
regulação 
firme e justa

soraia Thronicke
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Maricá faz evento pelo dia 
mundial dos povos indígenas 

Campos garante inclusão de 
pessoas com espectro autista

CORREIO FLUMINENSE

Forma de cadastro

Posição da prefeitura

Visitas as aldeias

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secretaria de 
Direitos Humanos, pro-
moveu diversas ativida-
des culturais de valoriza-
ção da cultura dos povos 
originários, em home-
nagem ao Dia Municipal 
dos Povos Indígenas. A 
programação aconteceu 

nas duas aldeias indíge-
nas – Mata Verde Bonita 
(São José do Imbassaí) e 
Céu Azul (Espraiado) – e 
incluiu uma série de ati-
vidades: aulas de guara-
ni, danças típicas, coral, 
brincadeiras com arco e 
flecha, além de exposição 
de artesanato.

A Secretaria Municipal de 
Saúde, por meio da Coor-
denação de Serviços So-
ciais, segue promovendo 
a inclusão e a garantia dos 
direitos das pessoas com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) com a emis-
são da Carteirinha Muni-
cipal de Identificação do 
Autista. Atualmente com 
1.280 usuários cadastra-
dos, o documento passou 
a ser emitido em setem-
bro de 2021. 

Além da promoção da 
empatia, outros benefí-
cios que os portadores e 
seus responsáveis des-
tacam ter recebido atra-
vés da carteirinha são a 
gratuidade no transporte 
público para o portador 
e um acompanhante, 
preferência em assentos 
e até mesmo a gratuida-
de no ingresso para brin-
quedos em shoppings e 
isenção de passaporte em 
parques de diversões.

Para o cadastro da, os 
responsáveis devem 
apresentar uma série 
de documentos, como 
RG, CPF, foto 3x4, com-
provante de residência, 
caderneta de vacina-
ção (para menores de 
18 anos), relatório com 
laudo médico, Cartão do 
SUS e tipo sanguíneo. 

O cadastro pode ser 
feito na Coordenação de 
Serviço Social, localiza-
da anexo ao prédio da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, das 8h às 17h, sem 
a necessidade de agenda-
mento prévio. Após o ca-
dastro, a emissão da car-
teirinha ocorre dentro de 
um prazo de 15 dias.

O secretário de Direitos 
Humanos, João Carlos de 
Lima, afirmou que even-
tos dessa natureza refor-
çam, valorizam, reafir-
mam a presença indígena 
em Maricá e demonstram 
o compromisso com essas 
comunidades de forma 
permanente. “É um mo-

mento de troca de cultura 
e saberes entre a popula-
ção e as aldeias, que leva 
à reflexão e, por consequ-
ência, ao respeito mútuo, 
construindo assim, no co-
tidiano dos maricaenses, 
um compromisso coletivo 
com os povos indígenas 
de nossa cidade”, afirmou.

Na aldeia indígena Céu 
Azul, o líder Vanderlei 
Weraxunu ministrou 
uma oficina da língua 
guarani para os visitantes 
e reforçou a importância 
da valorização da cultura 
dos povos originários.  “A 
data de hoje é o refle-
xo da nossa luta, um dia 
muito especial em que 
recebemos o público 
para mostrar e reforçar 
a importância da nossa 
cultura”, disse.

A aldeia indígena Mata 
Verde Bonita, em São 
José do Imbassaí, tam-
bém recebeu centenas 
de visitantes. Além das 
comidas típicas, capoeira 
e apresentação de dança, 
o público participou de 
uma palestra ministrada 
pela pajé Lídia Nunes, que 
falou sobre a importância 
do equilíbrio espiritual. O 
ritual foi celebrado na lín-
gua guarani e traduzida 
para o Português.

Thamyris Mello

César Ferreira

Programação aconteceu nas duas aldeias

Documento é essencial para provocar empatia

RJ registra 200 mil 
novas empresas no 
primeiro trimestre

A economia do Estado do 
Rio de Janeiro recebeu um for-
te impulso no primeiro trimes-
tre, com a abertura de 211.299 
novos negócios. Deste total, 
22.638 empresas foram regis-
tradas pela Junta Comercial 
do Estado do Rio de Janeiro 
( Jucerja) e 88.661 correspon-
dem a Microempreendedores 
Individuais (MEIs). O núme-
ro representa não apenas um 
avanço no empreendedorismo 
fluminense, mas também um 

impacto significativo na gera-
ção de empregos e renda.

“Mais de 200 mil novos ne-
gócios registrados em três me-
ses é uma excelente notícia para 
o Estado do Rio e demonstra 
a vitalidade do empreendedo-
rismo fluminense. Esse cresci-
mento não apenas movimenta a 
economia, mas também amplia 
as oportunidades de geração de 
empregos e renda para o nosso 
povo, em todas as regiões do es-
tado. E é a comprovação de que 

quando o poder público atua 
de forma próxima ao cidadão, 
e com eficiência, os resultados 
aparecem”, declarou o governa-
dor Cláudio Castro.

O compromisso do Gover-
no do Estado é seguir manten-
do um ambiente favorável para 
quem quer empreender no Rio 
de Janeiro, com menos buro-
cracia e mais apoio e incentivo. 

A Jucerja tem um papel 
importante no apoio aos mi-
croempreendedores, por meio 

Número inclui empresas abertas pela Junta 
Comercial e Microempreendedores Individuais

Divulgação

Estado registrou 22 mil empresas e 88 mil MEIs no ano

Niterói amplia projeto 
sustentável para o 
Morro do Preventório

Estado lança 
certificado digital 
para alunos

O Morro do Preventório, em 
Charitas, é a mais nova comuni-
dade a receber o projeto Clin 
Comunidade Sustentável, leva-
do pela Prefeitura. A iniciativa é 
promovida pela Companhia de 
Limpeza de Niterói (Clin) e ins-
talou dois moloks (contêineres 
semienterrados com capacidade 
para até cinco mil litros) no lo-
cal, com o objetivo de aperfei-
çoar a gestão de resíduos sólidos 
e estimular práticas ambientais 
corretas. Os equipamentos são 
nas cores marrom e azul. O pri-
meiro é destinado a materiais 
orgânicos e o segundo para 
recicláveis secos. A ampliação 
do projeto Clin Comunidade 
Sustentável ao Morro do Pre-
ventório marca mais um passo 
importante de Niterói rumo a 
uma cidade mais limpa, saudável 
e ambientalmente responsável.

Desde o início do programa, 
em 2020, a Clin já atendeu 14 
comunidades, incluindo Zulu, 
Atalaia, Várzea das Moças, Sapê 
e agora o Preventório. Aproxi-
madamente 50 mil pessoas são 
beneficiadas com a medida, que 
substitui caçambas convencio-
nais por dispositivos mais mo-

dernos, posicionados estrategi-
camente nas partes baixas das 
comunidades. O molok tem um 
sistema hermético que não per-
mite a entrada da água da chu-
va. Como o resíduo fica acon-
dicionado de forma correta em 
seu interior, não sofre ação de 
animais, evitando que o lixo seja 
revirado, o que colabora com a 
saúde pública.

Segundo o presidente da 
Clin, Acílio Borges, o projeto 
é resultado de estudos técnicos 
que consideram o número de 
moradores e a logística local. 
“Queremos garantir o armaze-
namento correto de resíduos 
orgânicos e recicláveis, melho-
rando a qualidade de vida nes-
ses territórios. Apostamos em 
soluções sustentáveis como essa 
para proteger o meio ambiente 
e promover cidadania”, afirma 
Acílio Borges.

Além de contribuir para a 
coleta seletiva, cada molok re-
presenta uma economia de espa-
ço urbano equivalente a cerca de 
20 contêineres tradicionais de 
240 litros, o que também facilita 
a operação dos serviços de lim-
peza da cidade.

No avanço rumo à digita-
lização completa dos serviços 
públicos, liderado pelo Gover-
no do Estado do Rio de Janei-
ro, a Secretaria de Educação 
está revolucionando o acesso 
aos certificados e diplomas 
escolares para seus alunos e 
ex-alunos. A partir de agora, 
estudantes e egressos da rede 
estadual podem solicitar os 
documentos de forma digital, 
remota e totalmente gratuita.

A iniciativa não só simpli-
fica o processo de obtenção de 
certificados, mas também ga-
rante o acesso rápido e seguro 
a um documento crucial para a 
vida dos estudantes. A medida 
é voltada para os concluintes 
do 3° ano do Ensino Médio em 
todas as suas modalidades de 
ensino da rede estadual, que in-
cluem ainda o Ensino de Jovens 
e Adultos - EJA e a Educação 
Profissional. O pedido pode ser 
feito a qualquer momento após 
a conclusão do curso, compro-
vando assim que o aluno con-
cluiu os estudos e facilitando 
seu progresso na vida acadêmi-
ca ou profissional.

“O nosso estado continua 
avançando na transformação 
digital e essa iniciativa é mais 
uma prova disso. O mundo de 
hoje é conectado e dinâmico e o 
Rio de Janeiro não poderia ficar 
para trás, ainda mais em uma 
área tão importante como a 
educação. Agora, nossos jovens 
podem solicitar o documento 
mesmo que não estejam no es-
tado ou até no país. Isso é um 
avanço significativo e muito 
importante para tornar a vida 
do cidadão mais simples e me-
nos burocrática”, afirmou o go-
vernador Cláudio Castro.

A iniciativa envolve ainda a 

Secretaria de Estado de Trans-
formação Digital e o Centro 
de Tecnologia de Informação 
e Comunicação do Estado do 
Rio de Janeiro - Proderj, que 
juntos com a Seeduc puderam 
implementar essa mudança.

Neste mês de abril, a secre-
taria expediu o primeiro cer-
tificado digital. O documento 
pertence ao ex-aluno do C.E. 
Antônio Prado Júnior, na 
Zona Norte do Rio, Gustavo 
Cirilo, que concluiu seus es-
tudos em 2016, mas que ainda 
não tinha retirado o documen-
to, o qual precisava apresentar 
na instituição de Ensino Su-
perior onde cursa graduação. 
Para ele, a iniciativa vai revolu-
cionar a vida dos alunos.

Como solicitar

Para formalizar o pedido 
basta acessar o portal oficial 
do governo (www.rj.gov.br) 
e pesquisar por “Certifica-
do de Conclusão do Ensino 
Médio”. Em seguida, o inte-
ressado irá acessar o serviço 
usando sua conta gov.br e 
preencher os dados.

Após esta etapa, a secre-
taria irá providenciar a docu-
mentação que será remetida 
para a unidade escolar fazer as 
devidas assinaturas. Feito isso, 
o arquivo é remetido ao e-mail 
do solicitante, informado no 
ato do pedido. O prazo para o 
envio é de até 90 dias, poden-
do ocorrer antes.

A medida se soma a outras 
iniciativas do governo para re-
duzir a burocracia na obtenção 
de documentos, além de au-
xiliar pessoas que não moram 
mais no estado e contribuir 
diretamente com a sustentabili-
dade e o meio ambiente.

Divulgação

Clin promove o descarte correto de resíduos 

do Centro de Atendimento 
ao Empreendedor, projeto em 
parceria com o Instituto Bra-
sileiro de Administração Mu-
nicipal e o Conselho Regional 
de Contabilidade. Atualmen-
te, o CAE conta com 15 nú-
cleos no estado, oferecendo 
orientações gratuitas para 
quem deseja formalizar seu 
negócio, além de suporte so-
bre obrigações e benefícios 
a respeito do MEI. De maio 
de 2024 a março de 2025, os 
CAEs ultrapassaram a marca 
de 22.929 atendimentos. 

“Antigamente, após abrir o 
seu negócio, os microempreen-
dedores individuais ficavam 
desassistidos. Por esse motivo, 
prestamos esse serviço gratui-
to de orientação aos MEIs nos 
nossos Centros de Atendimen-
to”, afirmou o presidente da Ju-
cerja, Sergio Romay. 

O presidente lembrou ain-
da que o primeiro trimestre de 
2025 se tornou o melhor de 
todos os tempos nos 216 anos 
de funcionamento da Jucerja, 
com a marca de 22.638 empre-
sas abertas em território flumi-
nense, no período. Esse total 
aumentou 31% em relação ao 
número alcançado nos três pri-
meiros meses de 2024, quando 
foram registradas 17.258 novas 
empresas. Além disso, é 24% 
maior do que o antigo recorde, 
de 2022, que foi de 18.246 no-
vos negócios abertos. 

“Esse crescimento recorde 
demonstra a confiança dos em-
presários e empreendedores no 
estado e no trabalho que esta-
mos desenvolvendo para des-
burocratizar, simplificar e agili-
zar os processos de abertura de 
empresas. Políticas públicas efi-
cazes fazem a diferença na hora 
de transformar boas ideias em 
negócios formais e sustentáveis, 
incentivando pequenos empre-
sários e microempreendedores 
a crescerem de forma estrutura-
da”, avaliou Romay.
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Lily Nobre tem casa invadida 
por bandidos no Recreio  

‘Santo Guerreiro’, São Jorge 
tem grande celebração no Rio

Assalto à luz do dia nas Laranjeiras

Paciente sofre racismo religioso

BRT seguro prende ladrão

Uma ação rápida pode ter 

poupado a vida da cantora 

Olívia (Lily) Nobre – filha do 
sambista Dudu Nobre com 

a atriz Adriana Bombom 

– quando bandidos inva-

diram sua residência, no 

Recreio dos Bandeirantes 

(Zona Oeste), na manhã 
dessa terça-feira (22). Ao 

perceber a invasão, Olívia 

se escondeu no banheiro 
do andar superior, onde 

se trancou e pediu socor-

ro à Polícia Militar. Pouco 

depois, agentes da corpo-

ração chegaram ao local, 
mas não encontraram os 

marginais, que reviraram 

todo o imóvel e maltrata-

ram os cachorros. 
Ao garantir que Lily não 

havia sofrido nenhum 
tipo de agressão, Bom-

bom garantiu: “A Olívia 

está bem!”.

Símbolo de resistência, 

proteção e fé, São Jorge 

foi intensamente celebra-

do, seja nos altares, nas 

ruas, altares, nas artes e 

até na moda, pela pas-

sagem de seu dia, nessa 

quarta-feira (23).  

Mesmo com a morte 

do pontífice, as comemo-

rações em torno do santo 

não sofreram alterações, 

como a homenagem  na 
alvorada da matriz de 

Quintino, às 5h. Somente 
no templo da Zona Nor-

te, foram programadas 13 

missas ao longo do dia.  

O amor pelo santo 

também invadiu a seara li-

terária, como o lançamen-

to do último volume da 

trilogia “Santo Guerreiro: 

O império do Leste” (2 mil 

adquiridos na pré-ven-

da da parte final da obra, 
por livrarias da cidade) do 

morador de Copacabana, 

Eduardo Spohr, a reboque 
do sucesso dos volumes 

anteriores, “Roma invicta” 

(2020) e “Ventos do Nor-

te” (2022), que venderam, 

juntos, 40 mil exemplares.

Em plena luz do dia, uma 

mulher foi assaltada por 
três criminosos na Rua 

das Laranjeiras, no bairro 

do mesmo nome, na tar-

de da última segunda-fei-

ra (21), conforme flagrou 
uma câmera de seguran-

ça, quando um trio de 

marginais se aproximou 

da vítima, lhe exigindo a 

bolsa e o casaco, fugindo, 

em seguida. 

Em seu socorro, mora-

dores da região avisaram 

da ocorrência uma equipe 

a UPA Santa Marta, que 

iniciou buscas, até identi-

ficarem e deterem os la-

drões (dois homens e um 
adolescente), na Rua Ge-

neral Cristóvão Barcelos.

Seria mais um caso de 

racismo religioso, não ti-

vesse ocorrido em um 

hospital. Internada no 
Hospital Universitário Ga-

ffrée e Guinle – unidade 

de saúde da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro 

(Unirio) – na Tijuca (Zona 

Norte), Tainá Louriçal, pa-

ciente de câncer, deu fal-

ta, na última sexta (18), de 

seu fio de contas, objeto 
de proteção para religi-

ões de matriz africana, no 

momento em que ela ia 

tomar banho. Convicta de 
que o fio de contas foi ‘jo-

gado fora’, Tainá pretende 

registrar, ainda na quinta-

-feira (24), ocorrência na 

Decradi, no Centro.  

Por furto de grades de 

contenção, na estação do 

BRT Into, em São Cristó-

vão, (Zona Norte), Marlon 

Vasconcelos de Oliveira 

foi preso em flagrante por 
agentes do BRT Seguro, 

nessa segunda-feira (21), 

após estes terem sido 

alertados por uma mu-

lher, que havia avistado 

o suspeito carregando o 

material. Detido, Oliveira 

foi levado à 17ª DP (São 

Cristóvão), onde perma-

neceu preso.

Em outra ocorrência, 

um confronto entre trafi-

cantes e milicianos levou 

pânico aos moradores 

da Vila Sapê, em Curicica 

(Zona Oeste).

Uol

Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro

Fora o susto, Lily saiu ilesa de invasão de sua casa

Santo mais amado dos cariocas é alvo de comemorações

POR MARCELLO SIGWALT

Rio passa a ser a ‘Capital 
Mundial do Livro 2025’
Título inédito de capital sul-americana inclui extensa programação

Por Marcello Sigwalt

Chegou o dia. Deferência 
única que consagra às letras 
de todos os quadrantes plane-
tários, a Cidade Maravilhosa 
passou a ostentar, a partir des-
sa quarta (23), o título de ‘Ca-
pital Mundial do Livro 2025’, 
recebido, no Teatro Carlos 
Gomes, no Centro, pelo pre-
feito Eduardo Paes das mãos 
da prefeita de Estrasburgo 
(França), Jeanne Barseghian, 
mediante uma apresentação 
musical que destaca grandes 
nomes da literatura brasileira 
e marca o início do calendário 
de eventos. 

Nesse mesmo dia, foi aber-
ta a Caixa Literária da Língua 
Portuguesa – contendo livros 
de escritores de língua portu-
guesa de todo mundo – deverá 
percorrer vários pontos da ci-
dade, ao longo do ano, abrindo 
espaço para debates abertos em 
escolas, bibliotecas, livrarias, 
museus e centros culturais, mas 
também em locais públicos de 
grande circulação, como ter-
minais de ônibus e estações de 
trem e de metrô.

Trazida de Lisboa (capital 
de Portugal), no dia 8 de abril, 

a caixa -no âmbito do evento 
‘Rios da palavra’, promovido 
pela Academia das Ciências 
-  foi reforçada por um acervo 
composto por obras clássicas e 
contemporâneas da literatura 
lusófona produzida em países 
como Portugal, Angola, Mo-
çambique, Cabo Verde, Guiné-
-Bissau, Guiné Equatorial e Ti-
mor-Leste.

De modo semelhante, ao 
final da ‘temporada’ carioca, 
outra caixa será enviada, repleta 
de livros brasileiros, a Rabat, ca-
pital do Marrocos, quando esta 
assumir o posto em 2026.   

Por definição, o título re-
presenta o reconhecimento da 
Unesco à excelência dos pro-
gramas de promoção da leitura 
do município do Rio, anuncia-

do por Paes, em 2024.
Trata-se da primeira vez em 

que uma cidade de língua por-
tuguesa recebe essa distinção, 
acompanhada por uma ampla 
gama de eventos e iniciativas, 
direcionadas ao desenvolvi-
mento de políticas públicas 
para o livro e a leitura, sob o in-
centivo das maiores entidades 
do mercado editorial brasileiro. 

Rafael Catarcione - Riotur

Cidade Maravilhosa é oficialmente ‘entronizada’ como referência literária do planeta

Mais moradia na Mangueira
Prefeitura retoma obras de programa habitacional federal no bairro

A Prefeitura do Rio lançou, 
nesta terça (22), as obras dos 
empreendimentos Visconde II 
e III, localizados na Mangueira, 
do Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida, do Governo Federal, 
que retoma a faixa I na cidade.

Os imóveis atendem famí-
lias com renda bruta de até R$ 
2.850,00 e que serão beneficia-
das com apartamentos de 44 
m². Todos com sala, dois quar-
tos, cozinha, área de serviço, 
banheiro e varanda.

“A Mangueira é um lugar 
muito especial na cidade, um 
dos símbolos do Rio e uma 
comunidade que tem muitos 
desafios. Aqui é uma política 
habitacional do Governo Fe-
deral em que vamos dar mais 
dignidade para o povo mais 
pobre, o povo trabalhador da 
cidade”, afirmou o prefeito 
Eduardo Paes.

Paes acrescenta que “a Se-
cretaria de Habitação vai coor-
denar o trabalho de seleção das 
famílias, e vocês podem ter cer-
teza: uma coisa que nunca va-
mos deixar de fazer é trabalhar 
pelo povo mais humilde”

Infraestrutura

Os condomínios, com 328 
unidades no total e que vão 
atender cerca de mil pessoas, 
têm área de lazer, com parque 
infantil, quadra poliesporti-
va, salão de festas, academias, 
biblioteca, churrasqueiras e 
ainda uma horta comunitária. 
O Minha Casa, Minha Vida 
da Mangueira, a exemplo de 
outros conjuntos do progra-

ma, será entregue com toda a 
infraestrutura, como redes de 
água e esgoto, drenagem e ener-
gia elétrica.

Para a construção dos 21 
blocos, com quatro andares 
cada nos dois condomínios, 
serão investidos mais de R$ 50 
milhões, com geração de 100 
empregos, incluindo mão de 
obra local. Os condomínios vão 
ser erguidos nos antigos terre-

nos do Ministério da Fazenda, 
na Rua Visconde de Niterói.

“Temos uma demanda 
grande de habitação na cida-
de e aqui vai ajudar a reduzir 
esse déficit. São 328 unida-
des habitacionais, com R$ 
50 milhões de investimentos 
divididos entre o Governo 
Federal e a Prefeitura”, disse o 
secretário municipal de Ha-
bitação, Diego Zeidan.

Marcelo Piu - Prefeitura do Rio

Prefeitura reativa faixa 1 de programa habitacional, para famílias com renda de até R$ 2.850

PodJUV recebe 
empreendedora

O PodJUV, podcast da Se-
cretaria da Juventude do muni-
cípio do Rio ( JUVRio), rece-
beu, nessa quinta-feira (17) a 
empreendedora Lola Monteiro 
para uma conversa sobre su-
peração, empreendedorismo e 
empoderamento por meio da 
beleza. Com apresentação da 
secretária Gabriella Rodrigues, 
o episódio mergulhou na traje-
tória da fundadora de um dos 
salões mais respeitados dedi-
cados ao cuidado com cabelos 
crespos e cacheados.

Lola Monteiro tem 40 
anos e é cria da comunidade da 
Mineira, no Catumbi, região 
central do Rio. Desde cedo, se 
encantou com o universo da 
beleza, inspirado pela vaidade 
da mãe. Ingressou na área aos 
18 anos, iniciando como ma-

nicure e se especializando em 
maquiagem e cabeleireiro. En-
frentou dificuldades financei-
ras e a resistência do mercado 
em contratar profissionais que 
não utilizavam química capilar.

Lola abriu seu próprio sa-
lão em 2016 com duas cadeiras 
usadas, um lavatório e muita 
coragem. Seis meses depois, já 
liderava uma equipe. Em pou-
cos anos, expandiu o negócio, 
inaugurando unidades em São 
Gonçalo e no Shopping Ma-
dureira, superando a crise da 
pandemia e consolidando seu 
nome como referência no em-
preendedorismo da beleza.

O PodJUV é um espaço de 
troca, escuta e inspiração, para 
dar visibilidade à juventude que 
constrói a cidade todos os dias 
com talento e resistência.

Câmara debate estado 
de prédios históricos

O estado de grave dete-
rioração de muitos prédios 
históricos na cidade, espe-
cialmente no Centro, e o ris-
co que eles representam para 
a segurança de motoristas e 
pedestres têm preocupado os 
cariocas — e a Câmara Muni-
cipal do Rio, em particular. 

Nesse contexto, a Casa, 
por meio da sua Comissão 
Permanente de Assuntos Ur-
banos, realizará audiência pú-
blica nessa quinta-feira (24), 
às 10h, para discutir a situação 
de imóveis abandonados no 
município. 

O evento acontece no Ple-
nário do Palácio Pedro Ernesto 
e terá transmissão ao vivo pelo 
Youtube da Rio TV Câmara.

“A Prefeitura do Rio nos 
prometeu apresentar propostas 

para solucionar o problema dos 
imóveis abandonados durante 
a audiência pública. Esse foi o 
motivo pelo qual atendemos 
o pedido do prefeito Eduardo 
Paes para adiar o evento do dia 
31 de março para o próximo 
dia 24 (quinta-feira) “, diz o ve-
reador Pedro Duarte (Novo), 
presidente da comissão.

Desde 2021, o gabinete do 
parlamentar realiza levanta-
mento sobre os imóveis aban-
donadoss. Do total, de 783 
construções vistoriadas, 112 
demolidas ou não encontra-
das, 107 desocupadas e 109 
subutilizadas.

“Essa audiência será uma 
boa oportunidade para de-
batermos soluções para um 
problema de décadas sem 
solução”, afirma Duarte.
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Sala do Empreendedor de 
Japeri recebe o ‘Selo Ouro’
Sebrae reconheceu a excelência do atendimento da sala em 2024

A Sala do Empreendedor de 
Japeri, fruto da parceria entre a 
Prefeitura e o Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae), foi 
reconhecida com o Selo Ouro 
– Referência em Atendimento 
2024. A premiação, concedida 
às instituições que oferecem 
serviços de alta qualidade con-
forme critérios estabelecidos 
pelo Sebrae, foi realizada no 
Espaço Costa Hall, no Centro 
do Rio. A equipe se emocionou 
com o anúncio da conquista do 
primeiro lugar.

O Selo Sebrae de Referência 
em Atendimento é uma inicia-
tiva que reconhece e valoriza 
instituições que se destacam na 
prestação de serviços aos peque-
nos negócios. A premiação é 
dividida em categorias, sendo o 
Selo Ouro concedido às institui-
ções que alcançam pontuação 
entre 90 e 100 pontos, segundo 
avaliação do Sebrae.

Para o secretário da pasta, 
Alex Santos, a conquista do Selo 
Ouro reforça o papel estratégico 
da Sala do Empreendedor. “So-
mos agentes facilitadores no for-

talecimento dos negócios locais 
e temos a missão de promover o 
empreendedorismo que contri-
bui para a geração de renda e o 
crescimento sustentável da cida-
de. Essa vitória é de toda a nossa 
gestão municipal e desse olhar 
técnico do Sebrae. Hoje, esta-
mos à frente da secretaria com 
o compromisso de fortalecer o 
trabalho que já vem sendo reali-
zado e para implementar novas 
ações”, concluiu o gestor.

Já para o coordenador geral 
do Sebrae na Baixada Fluminen-
se, Willians Dias, a conquista 
é mais um marco importante. 
“Quando inauguramos a Sala 
em Japeri , eu disse que era um 
presente pois estávamos plan-
tando uma sementinha de de-
senvolvimento. Hoje é mais um 
presente, porque essa sementi-
nha germinou. Esse é o resultado 
de um trabalho conjunto entre o 
Sebrae e a Prefeitura, realizado 
com muito compromisso com 
os microempreendedores da 
cidade. Estou orgulhoso como 
coordenador e como japeriense”, 
afirmou, ao lado da consultora 
de negócios Daiane Silva.

“Receber o Selo de Referên-
cia em Atendimento 2024 – Ca-
tegoria Ouro é o reconhecimen-
to de um trabalho feito com 
dedicação, escuta ativa e com-
promisso com o nosso cliente! 
Esse selo é mais que um prêmio, 
é a confirmação de que estamos 
no caminho certo, colocando 
o atendimento humanizado e 
a excelência como prioridades 
todos os dias. Obrigada a cada 
pessoa que faz parte dessa con-
quista!”, declarou Daiane.

Representando a equipe 
de 2024 e acompanhada pelos 
novos integrantes de 2025, a 
servidora Elizabeth de Almei-
da fez questão de entrar em 
contato com antigos membros 
da equipe para dividir a emo-
ção pelo reconhecimento. “É 
nosso! O Ouro é nosso!”, cele-
brou por telefone com a colega 
Luiza Helena Guimarães, que 
atualmente atua em outro de-
partamento municipal.

A equipe presente no even-
to foi formada pelos servidores 
Patrícia Santos, Fabia Oliveira, 
Vitória Esteves e Elizabeth de 
Almeida. 

Inaugurada em junho de 
2023, a Sala do Empreendedor 
de Japeri tornou-se um ponto de 
apoio fundamental para os em-
preendedores da região, ofere-
cendo orientações, capacitações 
e suporte para a formalização de 
negócios. A conquista do Selo 
Ouro reflete o compromisso 
da equipe em proporcionar um 
atendimento eficiente e perso-
nalizado, contribuindo direta-
mente para o desenvolvimento 
econômico da cidade.

Em 2024, o espaço esteve 
vinculado à Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Indústria e Comércio (Sem-
dic), atualmente denominada 
Secretaria Municipal de Traba-
lho, Renda, Desenvolvimento 
Econômico e Turismo (Semtra-
detur), localizada na Rua Apu-
carana, nº 05, no Mucajá em 
Engenheiro Pedreira. O atendi-
mento é realizado de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 15h. Para 
mais informações, os interessa-
dos podem entrar em contato 
pelo whatsApp 97890-7821 ou 
pelo e-mail: saladoempreende-
dor.pmj@japeri.rj.gov.br.

PMJ/ Redes Sebrae

Sala do Empreendedor recebeu Selo Ouro do Sebrae por excelência em seu atendimento, sendo referência em 2024

Educação de duque de Caxias 
investe em merenda escolar nutritiva

A Secretaria Municipal de 
Educação de Duque de Caxias 
tem realizado um trabalho efi-
ciente na alimentação escolar 
oferecida nas escolas da rede 
pública. Com foco na qualidade 
nutricional e no bem-estar dos 
estudantes, a alimentação servida 
prioriza escolhas mais saudáveis, 
contribuindo para a formação de 
hábitos alimentares conscientes 
desde a infância.

Uma das maiores conquis-
tas foi a redução drástica dos 
alimentos ultraprocessados. 
Atualmente, creches da cidade 
já contam com um cardápio 
completamente livre desses 
produtos. Nas demais escolas, 
o consumo se limita a apenas 
um dia na semana, quando é 
oferecido biscoito, o que está 
de acordo com as recomen-
dações do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE). Essa transformação é 
resultado de um trabalho crite-
rioso e contínuo realizado por 
uma equipe de nutricionistas.

Mais do que oferecer refei-
ções saudáveis, a secretaria apos-
ta em uma abordagem educati-
va e integral. Os profissionais 
não apenas acompanham a exe-
cução do cardápio nas escolas, 
como também realizam avalia-
ções nutricionais, testes de acei-
tabilidade e atividades pedagó-

gicas voltadas para a educação 
alimentar e nutricional, tanto 
com os alunos quanto com toda 
a comunidade escolar.

A aceitação do cardápio ser-
vido aos alunos tem sido um 
ponto alto da iniciativa. Segundo 
a Coordenadoria de Alimenta-
ção Escolar da SME, os resulta-
dos dos testes de aceitabilidade 
aplicados semestralmente são 
muito positivos, e há até relatos 
de crianças que reproduzem os 
hábitos saudáveis aprendidos na 

escola dentro de casa, influen-
ciando diretamente os pais.

De acordo com a coordena-
dora da Caesc, profa Ana Paula 
Bernardino, um dos maiores 
desafios ainda é conscientizar as 
famílias sobre a importância da 
alimentação escolar. “Parte dos 
responsáveis mantém o hábito de 
enviar lanches industrializados 
para os filhos, mas a SME segue 
investindo em rodas de conversa 
com nutricionistas, reuniões e 
outras ações educativas para for-

talecer o compromisso coletivo 
com uma alimentação mais natu-
ral e equilibrada”.

Outro pilar desse trabalho é a 
valorização da agricultura fami-
liar. Em 2024, a rede municipal 
já recebeu alimentos como abó-
bora, abobrinha, aipim, banana, 
batata-doce, goiaba, inhame, ma-
racujá e ovos. A Chamada Públi-
ca de 2025 está em andamento, e 
a expectativa é de ampliar ainda 
mais a presença desses gêneros 
nas refeições escolares.

As mudanças também já co-
meçam a refletir positivamente 
na saúde dos alunos. De acordo 
com a SME, o número de crian-
ças em risco nutricional caiu 
consideravelmente. Isso reforça 
a ideia de que uma alimentação 
adequada tem papel essencial 
no desenvolvimento físico e 
cognitivo das crianças.

Para 2025, a Secretaria Muni-
cipal de Educação planeja avan-
çar ainda mais. Todos os alunos 
matriculados já estão recebendo 
duas refeições por dia, enquanto 
creches, CCAICs e escolas inte-
grais continuam com quatro. A 
meta é seguir oferecendo cardá-
pios equilibrados, respeitando as 
necessidades energéticas por fai-
xa de idade, além de ampliar os 
projetos educativos, avaliações 
nutricionais e a presença dos nu-
tricionistas nas unidades.

Divulgação

Refeições têm mais valor nutricional para as crianças
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Vistoria em casa que 
desabou em Nova Iguaçu

Demolição do antigo Hospital 
Nossa Senhora da Guia

Novo projeto será mais moderno

Assaltantes presos em Mesquita

Acolhimento da Semas

A Secretaria Municipal de 

Defesa Civil de Nova Igua-

çu realizou, na manhã 

da quinta-feira (17), uma 

vistoria técnica em um 

imóvel que desabou na 

Rua Paz Bandeira 60, em 

Bandeirantes, no bairro 

de Comendador Soares, 

às margens do Rio Botas. 

Ninguém ficou ferido. 
Técnicos da Defesa Ci-

vil de Nova Iguaçu estão 

avaliando se o que restou 

de um muro da residên-

cia, que estava interdita-

da pela Prefeitura desde 

2022, ainda pode cair.

As secretarias de Ser-

viços Delegados e de Ser-

viços Públicos de Nova 

Iguaçu ainda irão ao local 

para fazer a retirada dos 

escombros e entulhos 

que caíram para dentro 

do Rio Botas.

A Prefeitura de Itaguaí 

iniciou a demolição do 

prédio onde funcionava 

o Hospital Nossa Senho-

ra da Guia, no Centro 

da cidade, na terça (15). 

O hospital fundado em 

1956 fez parte da história 

da saúde local por déca-

das e foi referência para 

atendimentos à popula-

ção. Agora o espaço dará 

lugar a uma nova mater-

nidade com Centro de 

Parto Normal (CPN).

Embora tenha de-

sempenhado um papel 

importante no passado, 

o hospital enfrentou lon-

go período de abando-

no e deterioração, sem 

condições para receber 

reformas ou moderniza-

ções compatíveis com as 

exigências do Ministério 

da Saúde.

O prefeito Haroldo Je-

sus anunciou que o recur-

so federal para a constru-

ção do Centro de Parto 

Normal (CPN) foi liberado 

na sexta (11) e que o mu-

nicípio realizará a licitação 

da obra no dia 13 de junho.

Segundo o secretário mu-

nicipal de Obras, Agenor 

Teixeira, o antigo prédio 

estava desatualizado. “Os 

corredores não têm a lar-

gura mínima, há muitas 

escadas internas e o pré-

dio não comporta mais as 

adequações necessárias. 

O novo projeto será mais 

moderno e preparado para 

cumprir as exigências do 

Ministério da Saúde”.

O complexo será volta-

do ao atendimento huma-

nizado e seguro de ges-

tantes e recém-nascidos. O 

projeto inclui espaços am-

plos, acessíveis, com estru-

tura pensada para conforto, 

segurança e eficiência no 
cuidado materno-infantil.

Policiais civis da 53ª DP 

(Mesquita), em ação con-

junta com policiais mi-

litares, prenderam dois 

homens suspeitos de en-

volvimento em roubos de 

carga na Baixada Flumi-

nense. A dupla foi captu-

rada durante tentativa de 

assalto em Mesquita. No 

momento da prisão, os 

agentes foram recebidos a 

tiros. Um dos suspeitos foi 

baleado e levado ao hos-

pital sob custódia. O outro 

foi conduzido à delegacia, 

onde inicialmente negou 

envolvimento. No entanto, 

após depoimento colhido 

pela equipe, ambos con-

fessaram participação na 

ação e em outros roubos.

A casa estava sem mora-

dores, pois a família que 

residia no local está vi-

vendo em outra casa, por 

meio do aluguel social 

disponibilizado pela Se-

cretaria Municipal de As-

sistência Social (Semas), 

programa que ajuda pes-

soas em situação de vul-

nerabilidade. 

Um imóvel que fica ao 
lado sofreu danos estru-

turais, mas os residentes 

estão sendo acolhidos e 

orientados pela Semas.

Imóveis nessa situação 

representam risco para a 

sociedade, pois podem 

ocasionar acidentes não só 

para moradores, mas tam-

bém para pedestres.

Divulgação

Rui Okada/Comunicação PMI

Defesa Civil fez a vistoria às margens do Rio Botas

Local vai virar maternidade e Centro de Parto Normal
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Programa Linha Verde lança a 27ª edição da campanha ‘Disque Balão’ no Rio de janeiro

Incêndio causado por balão destruiu 45ha em Terê em 2023

Campanha reforça sobre 
riscos das solturas de balão
‘Linha Verde’ recebeu 6 denúncias de balão em 2024 em Petrópolis

Por Gabriel rattes

Com a proximidade das fes-
tas juninas, o Disque Denúncia 
reforça a importância da 27ª 
edição da campanha “Disque 
Balão”, que ocorre todos os anos 
entre abril e 15 de setembro. A 
ação tem como objetivo cons-
cientizar a população sobre os 
riscos da soltura de balões. A 
prática, embora comum nesta 
época do ano, é ilegal e pode 
causar incêndios florestais, aci-
dentes aéreos e danos ao meio 
ambiente. O alerta é reforçado 
por órgãos ambientais e de se-
gurança pública, que lembram: 
balão pode matar e destruir.

Segundo dados fornecidos 
pelo Programa Linha Verde, no 
ano passado, foram registradas 
seis denúncias sobre soltura de 
balões em Petrópolis. O que 
tornou a cidade como a sexta 
com mais denúncias no estado 
do Rio de Janeiro. Nova Fri-
burgo também aparece na lista 
com uma denúncia de soltura 
de balão em 2024. Segundo 
o Corpo de Bombeiros, 376 
ocorrências de fogo em vegeta-
ção foram registradas em Petró-
polis no ano passado. Grande 
parte desses incêndios pode ter 
ligação com balões acesos que 
caem em áreas de mata.

Grande incêndio em 
Nova Friburgo

Em agosto de 2024, ins-
tituições ambientais comba-
teram chamas no Morro do 
Gato, no Parque Estadual dos 
Três Picos, em Nova Friburgo, 
por mais de três dias. Segundo 
o Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) à época, a possível 
causa do incêndio foi a queda 
de um balão. Enquanto isso, 
outras duas ocorrências de fogo 
em vegetação também estavam 
sendo atendidas pelo Corpo de 
Bombeiros na cidade. Devido 
aos grandes incêndios, a uni-
dade de conservação precisou 
fechar a visitação em todas as 
sedes e deslocar as equipes para 
tentar evitar prejuízo ambien-
tal ainda maior. Não foram di-
vulgados os tamanhos das áreas 
destruídas no Parque.

“A campanha tem como 
objetivo conscientizar a popu-
lação fluminense sobre o crime 
ambiental de soltura de balões. 
Nesse período sazonal, de abril 
a julho, principalmente em vir-
tude das festividades, como: 
dia das mães, São Jorge e festas 
juninas, a incidência de soltura 
de balões é ainda maior. Ainda 
há o risco do balão aceso cair 
em florestas, usinas, aeropor-

tos e residências, produzindo 
grandes prejuízos patrimoniais, 
ameaçando o nosso meio am-
biente e colocando vidas em 
risco”, enfatizou o Coordena-
dor-Geral do Disque Denún-
cia, Renato Almeida.

110 balões apreendidos 
em 2024 no estado

No ano de 2024, com o 
auxílio de denúncias do Linha 
Verde, envolvendo grupos de 
baloeiros, locais de comerciali-
zação, fabricação ou soltura de 
balões, o Comando de Polícia 
Ambiental apreendeu pelo me-
nos 110 balões, além de mais 
de 300 materiais utilizados na 
confecção dos mesmos, como 
buchas, lanternas, bocas de ba-
lão e fogos de artifício em todo 
o estado do Rio de Janeiro.

“A campanha está dando 
resultados. Estamos perceben-
do um aumento no número de 
denúncias a cada ano e as forças 
policiais também estão atuan-
do com mais rigor, realizando 
prisões e aprendendo materiais 
de confecção de balões. Cabe 
ressaltar que a prática de soltar 
balões é crime”, completou Re-
nato Almeida.

A prática de soltar balões é 
crime (artigo 42 da Lei de Cri-
mes Ambientais nº 9.605/98). 
A pena para quem for pego 
confeccionando, comerciali-
zando ou soltando balões que 
possam provocar incêndios é de 
um a três anos de detenção ou 
multa, ou ainda ambas as penas 
cumulativamente.

Impactos dos 
incêndios florestais

Incêndios florestais afe-
tam a nossa vida em diferentes 
segmentos, sejam eles na bio-
diversidade, na economia, ou 
até mesmo na nossa saúde físi-
ca. De acordo com o Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), 
grande parte dos incêndios flo-
restais são causados pela ação 
humana. Alguns dos impactos 
que as queimadas podem cau-
sar são: interrupção no tráfego 
terrestre e aéreo; ressecamento 
do solo; problemas no abaste-
cimento de água; e vulnerabi-
lidade social. Também podem 
afetar a saúde humana com: 
complicações cardíacas; doen-
ças respiratórias; efeitos no 
sistema nervoso, intoxicação e 

asfixia; e irritação na garganta.
Quanto ao meio ambiente, 

alguns dos impactos das quei-
madas são: perda de qualidade 
ambiental e conflito territo-
rial; redução das populações de 
espécies e possíveis extinções 
locais; perda de diversidade 
biológica; perda de habitats; 
destroem nascentes; afeta a 
ciclagem de nutrientes; inter-
rompe o fluxo de água para a at-
mosfera; e elimina predadores 
naturais de pragas.

Sobre a campanha
A campanha “Disque Ba-

lão” foi criada no ano de 1999 
pelo Disque Denúncia, com 
o objetivo de estimular a po-
pulação a denunciar locais de 
comercialização de balões, pre-
venir e reprimir a ação de ba-
loeiros e a realização de festivais 
e desde 2013 passou a integrar o 
bojo do programa Linha Verde. 
Ela serve principalmente para 
sensibilizar a população para os 
riscos que os balões geram para 
a conservação e preservação dos 
recursos ambientais e para a se-
gurança humana.

Como denunciar?
A população pode denun-

ciar a prática de soltura de ba-
lões e outros crimes contra o 
meio ambiente ao Linha Verde, 
através do telefone (21) 2253-
1177 e 0300 253 1177,- ambos 
com WhatsApp anonimizado 
- técnica de processamento de 
dados que remove ou modifica 
informações que possam iden-
tificar uma pessoa, ou então 
pelo App “Disque Denúncia 
RJ”. É possível denunciar ainda 
pelo site do Disque Denúncia 
(www.disquedenuncia.org.br) 
ou ainda pela FanPage do Li-
nha Verde no facebook (www.
facebook.com/linhaverdedd).

Reprodução/Ig @Liacaldas

Parque Estadual Três Picos, na cidade de Nova Friburgo, foi gravemente afetado pela soltura de balões no ano de 2024

PETROPOLITANAS

Petrópolis tem mais de duas 
mil pessoas na fila do INSS

R$ 4 milhões são destinados 
ao cemitério municipal

“Mulheres Extraordinárias”

Demanda encaminhada ao Procon

Sacolas plásticas sendo cobradas?

Na última semana, o Go-
verno Federal publicou 
uma medida provisória 
instituindo o Programa 
de Gerenciamento de 
Benefícios voltados aos  
servidores do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) afim de diminuir 
as filas para perícias nas 
agências, que, segundo o 
instituto, chegou a marca 
de duas milhões de pes-

soas aguardando a análi-
se dos pedidos em 2024. 
Em Petrópolis, metade 
dos peritos médicos es-
tão paralisados, em greve. 
A espera por uma perícia 
médica é de ao menos 
cinco meses. O ex - presi-
dente do INSS Alessandro 
Stefanutto, pediu demis-
são após ser alvo na me-
gaoperação Sem Descon-
to, deflagrada pela PF.

O Ministério de Integra-
ção e Desenvolvimento 
Regional (MIDR), por meio 
da Secretaria de Defesa 
Civil Nacional, destinará 
R$ 4 milhões para obras 
de contenção de encostas 
e a reconstrução de ga-
vetas no cemitério muni-
cipal. O recurso foi dispo-
nibilizado depois de uma 
reunião do prefeito Hin-
go Hammes, em Brasília, 
com o MIDR logo após a 

chuva registrada no início 
deste mês em Petrópo-
lis. O município aguarda 
o processo de liberação 
da verba para publicar 
o edital e consequente-
mente a licitação para as 
intervenções. O cemitério 
municipal foi gravemente 
afetado em 2023, quando 
parte do cemitério colap-
sou, atingindo campas e 
deixando partes do local 
destruídas.

Após temporada no Cen-
tro de Cultura Raul de Le-
oni, a exposição “Mães Ex-
traordinárias”, idealizada 
pela fotógrafa Bel Acosta, 
segue para Itaipava. A 
mostra reúne fotografias 
e relatos reais da mater-
nidade atípica, revelando 
desafios enfrentados pe-
las mães dos dias atuais. 

Em exposição entre os 
dias 30 de abril e 18 de 
maio, na Praça da Lua do 
Shopping Vilarejo. No dia 
17 de maio, a programa-
ção contará com uma exi-
bição do documentário 
“Mães Extraordinárias”, às 
15h, seguida da roda de 
conversa às 16h, voltado à 
escuta ativa e o diálogo.

A proibição da cobran-
ça vigora em Petrópolis 
desde 2021. Após retornar 
ao legislativo, com o veto 
do prefeito, ao PL de Gil 
Magno (PSB), os parla-
mentares, mantiveram o 
veto. O tema gerou gran-
de repercussão na cidade, 
principalmente nas redes 
sociais, até mesmo de ve-

readores criticando o pos-
sível retorno. O anúncio 
da cobrança pelas sacolas 
foi denunciado pela ve-
readora Júlia Casamasso 
(PSOL), ao Procon. Basta 
saber se com a denúncia, 
o estabelecimento voltará 
atrás ou não para não re-
passar o valor das sacolas 
ao consumidor. 

Alguns vereadores de Pe-
trópolis foram às redes 
durante o feriadaço para 
se posicionar contra a vol-
ta da cobrança das sacoli-
nhas plásticas após uma 
divulgação atribuída a 
uma rede de supermerca-
dos da cidade. Em feverei-
ro, a própria Câmara che-

gou a aprovar a uma lei de 
retorno da cobrança apre-
sentada pelo vereador Gil 
Magno (PSB). A Lei foi ve-
tada pelo prefeito Hingo 
Hammes. Mas a discussão 
só voltará à tribuna da Câ-
mara na próxima semana, 
quando acaba o recesso 
dos parlamentares.

Pedro França - Agência Senado

Agência Brasil 

INSS chama atenção contra golpes em beneficiários

Estrutura colapsou com as chuvas de março de 2023

POR REDAÇÃO
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TERESOPOLITANAS

Objetivo 

CRAS I CRAS II

Benefícios 

A Prefeitura de Teresópo-
lis, por meio da Secretaria 
de Meio Ambiente, firmou 
um convênio de parceria 
com o Governo do Esta-
do, através da Secretaria 
de Estado do Ambiente e 
Sustentabilidade (SEAS) 
e do Instituto Estadual do 
Ambiente (INEA), visando 
o combate de incêndios 

florestais. O Programa 
‘Fumaça Zero’ oferecerá, 
semanalmente, treina-
mentos técnicos para os 
guardas-parques muni-
cipais, além de promover 
ações de educação am-
biental entre os morado-
res das áreas próximas ao 
Parque Natural Municipal 
Montanhas de Teresópolis.

O principal objetivo do 
programa é atuar durante 
a estiagem, que acontece 
entre maio e setembro, 
para reduzir as ocorrên-
cias de incêndios flores-
tais e preservar a biodiver-
sidade local.

Durante a semana de Pás-
coa, a Secretaria Munici-
pal de Assistência Social e 
Direitos Humanos, através 
das unidades dos Centros 
de Referência da Assistên-
cia Social (CRAS), realiza-
ram festividades.

O CRAS Meudon realizou 
uma atividade especial 
com os alunos da aula de 
alongamento para idosos 
e das crianças participan-
tes das oficinas de artesa-
nato com confraterniza-
ção e mesa temática.

O secretário de Meio Am-
biente, Coronel Leonardo 
Maia, destacou os bene-
fícios da parceria para o 
município “É uma iniciativa 
bem coordenada pelo pre-
feito junto ao secretário es-
tadual Bernardo Rossi”.

Ascom/PMT

Objetivo do programa é atuar durante a estiagem

Programa fumaça zero: 
Prefeitura firma parceria 

CORREIO SERRANO

Reforço

Medidas I

O trânsito em Nova Friburgo 

Medidas II

Frota

HOMENAGEM
No dia 05 de maio, 
a Câmara Muni-
cipal de Nova Fri-
burgo vai realizar 
uma Sessão Sole-
ne em homena-
gem aos 80 anos 
do Jornal A Voz da 
Serra. A ideia, de 
acordo com o pro-
positor da sessão, 
vereador Joelson do 
Pote, o evento, é homenagear seu relevante papel na 
história de Nova Friburgo, relatando com profissiona-
lismo e credibilidade os principais acontecimentos que 
são notícia no município.

Diante do caso, foi solicitado 
um reforço na fiscalização 
para reduzir os acidentes 
envolvendo motocicletas. 
O Rotary estuda ainda o 
desenvolvimento de uma 
campanha de conscientiza-
ção, com ações de médio e 
longo prazo, voltadas tanto 
para motoristas.

Uma campanha educativa 
sobre o trânsito também 
está prevista, em parceria 
com a Secretaria Muni-
cipal de Educação, com 
o objetivo de envolver as 
crianças como agentes 
multiplicadores da cons-
cientização no trânsito 
dentro de suas famílias.

Na última semana, foi rea-
lizada uma reunião sobre 
trânsito na sede do Rotary 
Club de Nova Friburgo, no 
Centro. O encontro con-
tou com a participação 
de associados dos cinco 
clubes do Rotary no mu-
nicípio, além de represen-

tantes da Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, As-
sociação Comercial, Fe-
deração das Indústrias, 
Sest Senat, entre outras 
entidades.  Durante o en-
contro, foi discutido o re-
cente atropelamento de 
um associado.

Como medida já definida 
antes mesmo do acidente 
citado, o secretário anun-
ciou a instalação, em breve, 
de um novo semáforo no 
cruzamento das ruas Au-
gusto Spinelli e Farinha Fi-
lho, no Centro, com o obje-
tivo de melhorar o fluxo de 
veículos e a segurança.

Na ocasião, o secretá-
rio Luiz Filipe destacou 
que Nova Friburgo pos-
sui uma frota de 140 mil 
veículos, dos quais cerca 
de 30% são motocicletas, 
proporção que cresce a 
cada ano. Ele reforçou a 
necessidade de estudar a 
mobilidade da cidade.

Ascom/CMNF

Sede da Câmara Municipal 

Bolsa Família de abril é pago pela Caixa
O valor mínimo correspon-

de a R$ 600, mas com o novo 
adicional o valor médio do be-
nefício sobe para R$ 668,73. 
Segundo o Ministério do De-
senvolvimento e Assistência 
Social, neste mês o progra-
ma de transferência de renda 
do governo federal alcançará 
20,48 milhões de famílias, com 
gasto de R$ 13,66 bilhões.

Além do benefício míni-
mo, há o pagamento de três 
adicionais. O Benefício Variá-
vel Familiar Nutriz paga seis 
parcelas de R$ 50 a mães de 
bebês de até 6 meses de idade, 
para garantir a alimentação da 
criança. O Bolsa Família tam-
bém paga um acréscimo de R$ 

50 a famílias com gestantes e 
filhos de 7 a 18 anos e outro, 
de R$ 150, a famílias com 
crianças de até 6 anos.

No modelo tradicional do 
Bolsa Família, o pagamento 
ocorre nos últimos dez dias 
úteis de cada mês. O benefi-
ciário poderá consultar infor-
mações sobre as datas de pa-
gamento, o valor do benefício 
e a composição das parcelas 
no aplicativo Caixa Tem, usa-
do para acompanhar as contas 
poupança digitais do banco.

Os beneficiários de 659 
cidades receberam o paga-
mento no último dia 15, in-
dependentemente do NIS. A 
medida beneficiou moradores 

do Rio Grande do Sul, afeta-
dos por enchentes de abril a 
junho, e de mais seis estados, 
afetados por chuvas ou por es-
tiagens. Além de todos os 497 
municípios gaúchos, o paga-
mento unificado ocorreu em 
169 cidades do Piauí, 12 de 
São Paulo, dez do Paraná, seis 
de Roraima, três do Amazo-
nas e duas do Rio de Janeiro.

Desde o ano passado, os 
beneficiários do Bolsa Famí-
lia não têm mais o desconto 
do Seguro Defeso. A mudan-
ça foi estabelecida pela Lei 
14.601/2023, que resgatou o 
Programa Bolsa Família (PBF). 
O Seguro Defeso é pago a pes-
soas que sobrevivem exclusiva-

mente da pesca artesanal e que 
não podem exercer a atividade 
durante o período da piracema 
(reprodução dos peixes).

Regra de proteção
Cerca de 3,05 milhões 

de famílias estão na regra de 
proteção em abril. Em vigor 
desde junho de 2023, essa re-
gra permite que famílias cujos 
membros consigam emprego 
e melhorem a renda recebam 
50% do benefício a que te-
riam direito por até dois anos, 
desde que cada integrante re-
ceba o equivalente a até meio 
salário mínimo. Para essas 
famílias, o benefício médio 
ficou em R$ 366,77.

Auxílio gás chega a 30 mil 
famílias na Região Serrana
Conjunto serrano ganha mais de três milhões para o benefício

Por Leandra Lima

De acordo com dados do 
Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome (MDS), 
existem cerca de 30.540 famí-
lias na Região Serrana rece-
bendo o auxílio-gás, um pro-
grama do Governo Federal, 
que visa diminuir o impacto 
do preço do gás de cozinha 
no orçamento das famílias em 
vulnerabilidade social. São di-
recionados a cada beneficiário 
um valor de R$ 108,00 para 
ajudar na despesa. Na última 
semana, foi repassada uma ver-
ba de R$ 580 milhões para a 
pasta. Desse valor, mais de R$ 
3 milhões foram destinados ao 
conjunto dos municípios que 
compõem a Serra.

Petrópolis é a cidade que 
atende mais famílias (9.487), 
e por isso, a que recebeu mais 
recursos (R$ 1.024,596,00). 
Outros municípios que re-
cebem grande quantia de 
beneficiários e repasses são: 
Teresópolis – 4.442 (famí-
lias) / R$479.736,00; Três 
Rios – 4.233 (famílias) / 
R$ 457.164,00; Guapimi-
rim – 4.066 (famílias) / R$ 
439.128,00; Nova Fribur-
go – 3.770 (famílias) / R$ 
407.160,00. As demais cida-

des são: Bom Jardim – 717 
(famílias) / R$ 77.436,00; 
Cantagalo – 563 (famílias) / 
R$ 60.804,00; Carmo – 787 
(famílias) / R$84.996,00; 
Cordeiro – 403 (famílias) / 
R$ 43.524,00; Duas Barras – 
259 (famílias) / R$ 27.972,00; 
Santa Maria Madalena – 243 
(famílias) / R$ 26.244,00; São 
José do Vale do Rio Preto – 556 
(famílias) / R$ 60.048,00; São 
Sebastião do Alto – 237 (famí-
lias) / R$ 25.596,00; Trajano 
de Moraes – 224 (famílias) / 
R$ 24.192,00.

Segundo o ministério, os 
pagamentos vão seguir até o 
dia 30 de abril, os primeiros 
a receberem o valor do be-
nefício são os usuários que 
possuem o Número de Iden-
tificação Social (NIS) com o 
final 1.0. O valor do auxílio é 
liberado na conta bancária de 
cada indivíduo cadastrado no 
programa.

Quem pode participar
O auxílio gás está disponí-

vel para famílias inscritas no 
Cadastro Único, que recebem 

renda familiar mensal menor 
ou igual ao salário mínimo, 
que atualmente está em R$ 
1.518,00. O conjunto familiar 
que recebe outros auxílios do 
governo, como por exemplo o 
“Bolsa Família”, também po-
dem ganhar o benefício.

Como cadastrar
O indivíduo que se enqua-

dra nos requisitos do programa 
deve se dirigir a um Centro de 
Referência da Assistência So-
cial (CRAS), onde é realizado 
o cadastro.

Marcello Casal jr/Agência Brasil

O auxílio gás está disponível para famílias inscritas no Cadastro Único

A Sala do Empreendedor 
de Areal recebeu o Selo Prata 
de Referência em Atendimen-
to pelo SEBRAE, um símbolo 
de boas práticas e qualidade 
no apoio ao empreendedor. 
O objetivo do selo, que pre-
mia anualmente Salas do Em-
preendedor de todo o país, é 
incentivar o aprimoramento 
de resultados e a excelência no 
atendimento ao empreendedor.

A honraria considera uma 
série de critérios rigorosos, 
incluindo a qualidade do aten-
dimento, o uso estratégico das 
redes sociais, a divulgação de 
cursos e consultorias, as orien-
tações às empresas para parti-
cipação em compras públicas 
e a capacitação contínua dos 
atendentes da Sala. O proces-
so de avaliação é dividido em 
duas partes: metade da nota 
corresponde às ações e pro-
cessos internos realizados pela 
Sala, e a outra metade é atri-
buída a avaliações feitas por 
pessoas treinadas que simulam 
atendimentos e atribuem no-
tas conforme os critérios esta-
belecidos em edital.

Além da certificação con-
cedida à equipe da Sala, as ser-

vidoras Rosana Leal, Miliane 
Souza, Adriane Vieira de Souza 
e Zilma Veloso Carneiro fo-
ram premiadas pelo destaque 
individual no atendimento, 
reconhecidas por sua técnica e 
desempenho dentro da Sala.

Na cerimônia de entrega 
do Selo, estiveram presentes 
o secretário municipal de De-
senvolvimento Econômico, 

Andrei Jovino, o coordenador 
regional do Sebrae/Três Rios, 
Jorge Pinho, e o analista técni-
co Luis Filipe Salgado, os quais 
acompanharam e celebraram 
essa conquista junto à equipe 
da Sala.

A Sala do Empreendedor 
de Areal é, pelo segundo ano 
consecutivo, a única do Estado 
do Rio de Janeiro com mais de 

5 mil atendimentos a alcançar 
nota 100 no NPS do Sebrae/
RJ, índice que mede a satisfa-
ção dos usuários. Esse marco 
é fruto do trabalho incansável 
da equipe e do compromisso 
da Prefeitura de Areal, junto à 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, com o serviço pú-
blico e o fomento do empreen-
dedorismo no município.

Sala do empreendedor de areal é 
premiada com selo prata pelo SeBrae

Ascom PMA

Objetivo do selo é incentivar o aprimoramento 
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Deputado Jari pede reforço 
de policiamento na região
Parlamentar fez indicação cobrando maior efetivo nos batalhões

Por meio de uma Indicação 
na Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj) à Se-
cretaria de Estado de Polícia 
Militar, o deputado estadual 
Jari Oliveira (PSB) reforçou a 
cobrança para aumentar o po-
liciamento na região Sul Flu-
minense. A solicitação pede 
providências para a ampliação 
do efetivo dos batalhões da 
Polícia Militar como o 28º, em 
Volta Redonda; o 10º, em Bar-
ra do Piraí, e o 37º BPM, em 
Resende.

Segundo o parlamentar, há 
um déficit no número de poli-
ciais em todos os batalhões da 
Polícia Militar, o que reforça 
a necessidade de abertura de 
concurso público.

- Na Indicação, cobramos 
do Governo do Estado que 
realize concurso público com 
o objetivo de que mais agen-
tes possam ser destacados para 
os batalhões do interior. Hoje 
sabemos que há um grande 
déficit de servidores militares, 
o que gera insegurança para 
toda a população – destacou o 
deputado, ressaltando que irá 
acompanhar o prosseguimen-
to da solicitação.

Reforço em Pinheiral
Recentemente, Jari ainda 

apresentou uma Indicação Le-
gislativa solicitando a implan-
tação do projeto Segurança 
Presente, do Governo do Esta-
do, no município de Pinheiral. 

O projeto já foi implementado 
em Volta Redonda, por exem-
plo.

- A presença ativa de agen-
tes de segurança tende a inibir 
ações e fomenta uma integra-
ção entre comunidade e os 
órgãos responsáveis pela segu-
rança. Pinheiral não pode ficar 
para trás. Com o Segurança 
Presente, ganhamos policia-
mento de proximidade, que 
atua de forma preventiva e 
integrada com outros serviços 
públicos – completou.

Jari também enviou R$ 160 
mil para a reforma do antigo 
prédio do Centro de Recursos 
Integrados de Atendimento ao 
Adolescente (CRIAAD), no 
bairro Bom Pastor, em Bar-

ra Mansa. O local irá receber 
uma Companhia Independen-
te da Polícia Militar. O depu-
tado também destinou mais 
R$ 250 mil para a compra de 
um trailer adaptado, que será 
utilizado pela Polícia Militar 
na cidade.

Sobre a Companhia
Em janeiro deste ano, o 

Coronel Marcelo de Mene-
zes, que é Secretário de Polí-
cia Militar do Estado, esteve 
em Barra Mansa para anun-
ciar que a cidade contaria 
com uma nova Companhia 
Independente da Polícia Mi-
litar (CIA PM) para reforçar 
o efetivo da cidade e trazer 
respostas mais rápidas ao 

crime organizado. A nova 
unidade estaria com previ-
são para funcionar ainda em 
2025.

A CIA PM está sendo im-
plantada no antigo Centro 
de Recursos Integrados de 
Atendimento ao Adolescente 
(CRIAAD), no bairro Bom 
Pastor. As companhias, dife-
rente de outras bases de se-
gurança, são subunidades que 
possuem autonomia de gestão 
e a infraestrutura geralmente 
é instalada em locais que pe-
dem por maior atenção, geral-
mente, indicada pelos índices 
de violência e criminalidade 
da cidade. Em outras cidades, 
também há companhias em 
Volta Redonda e Paraty.

Divulgação/Jari Oliveira

Jari destacou projetos já existentes em Volta Redonda e Barra Mansa para Pinheiral

Papa é homenageado em Santa Missa
A Santa Missa em sufrágio 

da alma do Papa Francisco, 
aconteceu nesta terça-feira (22) 
na Co-Catedral Nossa Senhora 
da Conceição, em Volta Re-
donda. Centenas de fiéis da ci-
dade participaram da noite.

Uma foto do Papa Francis-
co foi colocada perto do altar, 
o que permitiu aos fiéis prestar 
homenagens e fazer orações em 
favor de seu descanso. O mo-
mento também foi de reflexão 
sobre sua caminhada, seu lega-
do e as histórias marcantes de 
seu pontificado.

A celebração foi presidida 

pelo Bispo Diocesano, Dom 
Luiz Henrique, e contou com 
a concelebração do Bispo Emé-
rito, Dom Francisco Biasin, e 
com a presença dos presbíteros, 
diáconos, religiosas, religiosos e 
seminaristas.

Antes da celebração, os fiéis 
se reuniram para recitar o Santo 
Terço. Durante a Santa Missa, 
agradeceram ao Senhor pelos 
12 anos de ministério do Papa 
Francisco à frente da Igreja e re-
zaram por seu descanso eterno.

Dom Luiz Henrique, em 
sua fala, destacou a missão do 
Papa Francisco na construção 

de diálogos com diversos seto-
res da sociedade. “Queremos 
expressar toda a nossa gratidão 
pelo pontificado e por tantos 
ensinamentos importantes para 
a vivência do Evangelho. Reze-
mos pelo descanso deste grande 
Papa dos tempos modernos. 
Que seus ensinamentos e sua 
mensagem possam tocar pro-
fundamente os nossos corações 
e nos ajudar em nossa caminha-
da, especialmente neste tem-
po especial da Páscoa. O Papa 
procurou, ao longo de toda a 
sua vida, transmitir essa mensa-
gem para o bem de toda a hu-

manidade, não apenas para os 
católicos, mas para todos nós, a 
mensagem de acolhimento, de 
misericórdia, de cuidado com 
os mais desfavorecidos e com a 
casa comum, ou seja, a mensa-
gem do Evangelho”, destacou o 
Bispo.

Dulcinéia Siqueira, fiel da 
Paróquia de Santo Antônio de 
Barra Mansa, relembrou um 
dos legados do Papa Francisco: 
a missão. “Nos mostrou sua en-
trega aos mais pobres, as pessoas 
que sofrem o maior exemplo de 
Jesus, e ele nos transmitiu isso 
com a própria vida”, disse.

luiz Furlani destaca talento do Kart e 
pede atenção de empresários de BM

O prefeito Luiz Furlani, o 
secretário de Esporte, Mário 
Jorge dos Santos Ferreira e de-
mais servidores que trabalham 
na Secretaria de Juventude, 
Esporte e Lazer (SMJEL), par-
ticiparam desta terça-feira (22) 
de uma ação com o piloto mi-
rim morador de Barra Mansa, 
Eduardo Martini Mota, mais 
conhecido como Dudu Mota. 
Na oportunidade, Furlani e os 
demais correram de kart com 
o garoto, no Kartódromo de 
Volta Redonda, localizado no 
bairro Aero Clube. 

A iniciativa teve como ob-
jetivo promover o esporte, in-
centivar e dar mais visibilidade 
a carreira do pequeno piloto 
que já foi campeão mirim no 
ano de 2023, na cidade de Gua-
ratinguetá, estado de São Pau-
lo. Além disso, Dudu também 
soma feitos como pilotar no 
Kartódromo Ayrton Senna, em 
Interlagos, uma das pistas mais 
importantes do país. 

Furlani exaltou a determi-
nação e o foco do Dudu e fri-
sou que incentivar e apoiar o 
esporte é fundamental para o 

futuro das crianças e adolescen-
tes. “Participamos do desafio de 
Kart com o Dudu, corri e comi 
poeira. O garoto é um talento 
de nossa cidade, nos deixa fe-
liz e orgulhoso ver que Barra 
Mansa tem grandes potenciais 
como nosso pequeno piloto, 
Dudu. Viemos apoiar e incenti-
var para que ele possa crescer e 

evoluir ainda mais no esporte”, 
enfatizou. 

Dudu Mota agradeceu a 
iniciativa junto à Secretaria de 
Esporte e ao prefeito Furlani. 
“Foi muito bom correr na pis-
ta junto com o prefeito. Gos-
to muito de kart e de outros 
esportes e estar praticando a 
atividade pode ajudar outras 

crianças a começarem também”, 
comunicou.

Sobre o piloto
Aos nove anos de idade, 

Dudu se destaca no Kart na re-
gião Sul Fluminense. O garoto, 
morador de Barra Mansa, em 
2023 se sagrou Campeão Mi-
rim de Kart de Guaratinguetá. 
Neste mesmo ano ele também 
venceu em Volta Redonda no 
Campeonato Carioca Light, 
disputado em uma única etapa 
no Kartódromo do Aero Clu-
be. Ainda neste ano de 2023, 
Dudu alcançou foi bicampeão 
em Volta Redonda, pois tam-
bém conquistou o título Esta-
dual em 2022. 

Recentemente, em março 
deste ano, fez sua estreia no 
Kartódromo Ayrton Senna, em 
Interlagos, em São Paulo, e em 
2025 ele se prepara para mais 
desafios. A família de Dudu 
está em busca de novas parce-
rias. Empresas ou empresários 
interessados em patrociná-lo 
podem entrar em contato atra-
vés do perfil no Instagram: @
dudummota.

Paulo Dimas/PMBM

Prefeito e secretariado correram com o jovem de 9 anos
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Aman homenageia Resende 
e Porto Real em solenidade

Ministério da Agricultura 
recebe vereadores de Piraí

Desenvolvimento rural

Insegurança alimentar

Prêmio Faz Diferença 2024

História da Academia

A Academia Militar das 
Agulhas Negras (Aman) 
completou 214 anos de 
história nesta quarta-feira 
(23) com uma programa-
ção de formatura militar 
com a presença do Corpo 
de Cadetes, Corpo Per-
manente da academia, 
Batalhão Agulhas Negras 
e outras autoridades. Du-
rante o evento, foi realiza-
da a entrega da Medalha 

Marechal José Pessoa a 
militares e personalida-
des que tiveram papel re-
levante na formação dos 
oficiais combatentes de 
carreira do Exército Brasi-
leiro. Na ocasião, a cidade 
de Porto Real e Resende 
receberam o diploma de 
‘Amigo da Aman’, que re-
força os laços de coopera-
ção com academia e con-
cedido em gratidão.

Vereadores de Piraí em-
barcaram no Distrito Fe-
deral para participar da 
XXIV Marcha dos Gesto-
res e Legislativos Munici-
pais, que acontece des-
de terça-feira (22) e vai 
até esta sexta-feira (25) 
em Brasília no Centro de 
Convenções Ulysses Gui-
marães. Durante a pro-

gramação, os vereadores 
Mucaca (Avante), Junior 
Rocha (PRD), Roberto Be-
tão (PDT), Júlio Cezar (PL) 
e Wagner Marreco (PL) 
foram recebidos por An-
drew Renato, Coordena-
dor-Geral de Articulação 
e Supervisão Institucional 
do Ministério da Agricul-
tura.

O encontro teve como 
foco a busca por apoio e 
programas que benefi-
ciem os produtores rurais 
do município. Entre os 
temas discutidos, desta-
caram a liberação de re-
cursos e programas para o 

fortalecimento da agricul-
tura local e a possibilidade 
de envio de maquinário 
para apoiar a produção no 
campo.  O encontro bus-
cou fortalecer o setor rural 
e garantir mais oportuni-
dades para os produtores.

Os vereadores também se 
encontraram com Wellin-
gton Dias, Ministro do 
Desenvolvimento e Assis-
tência Social, para discutir 
novas parcerias para inse-
gurança alimentar. “Acer-
tamos que vamos traba-

lhar o PAA (Programa de 
Aquisição de Alimento). É 
possível trabalhar o fo-
mento rural e cozinha so-
lidária, garantir a estrutu-
ração do SUAS e trabalhar 
com o Programa Acredi-
ta”, disse o ministro.

O presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos do Sul 
Fluminense, Odair Mariano, 
reforçou a participação dos 
trabalhadores na votação 
do Prêmio Faz Diferença 
2024, que reconhece ini-
ciativas que contribuem 
para o desenvolvimento 
do setor. A parceria entre a 
Volkswagen Caminhões e 

Ônibus e o sindicato está 
entre as indicadas, graças 
ao curso de formação de 
montador geral. A votação 
está disponível pelo link ht-
tps://oglobo.globo.com/pre-
mio-faz-diferenca/votacao/
premio-faz-diferenca-vo-
te-no-destaque-de-desen-
volvimento-do-rio-de-
-2024-lp264T4507.ghtml.

A história da Aman teve 
início em 1810, com a cria-
ção da Academia Real 
Militar pelo Príncipe Re-
gente D. João. Na época, 
foi instalada na Casa do 
Trem, no Rio, atualmen-
te o Museu Histórico Na-
cional. Ao longo dos seus 
mais de duzentos anos 
de existência, a Academia 

ocupou seis sedes. Em 
1812, ela passou pelo Lar-
go de São Francisco, pela 
Praia Vermelha, por Por-
to Alegre e pelo Realen-
go, até que, em 1944, ela 
chegou ao município de 
Resende. Em 23 de abril 
de 1951, recebeu o nome 
de Academia Militar das 
Agulhas Negras.

Divulgação/Aman

Reprodução/CMP

Academia, que fica em Resende, completou 214 anos

Encontro aconteceu em Brasília durante evento
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Volta Redonda promove 
ações ambientais em 2025

Dia de São Jorge é celebrado 
com procissão em B. Mansa

Importância do evento

Workshop em Barra Mansa

Doação de mudas de árvores

Ações em igrejas

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente (SMMA) 
de Volta Redonda fez um 
balanço das atividades e 
projetos realizados no pri-
meiro trimestre de 2025. 
De acordo com o levanta-

mento, foram feitas ações 
educativas e ambientais 
que impactaram mais 
de 900 pessoas na cida-

de. Através do programa 
“Educar Cras” – que tem 

o objetivo de fortalecer 
a consciência da preser-
vação dos recursos natu-

rais e o desenvolvimento 
sustentável em crianças, 
adolescentes e idosos –, a 
equipe da secretaria rea-

lizou 15 visitas a unidades 
dos Cras (Centros de Refe-

rência de Assistência So-

cial), levando palestras de 
educação ambiental para 
191 crianças e 222 adultos.

Barra Mansa celebrou 
o Dia de São Jorge nes-

ta quarta-feira (23), com 
uma procissão que per-
correu ruas do Centro do 
município. A concentra-

ção aconteceu no Corre-

dor Cultural, local onde 
as pessoas saíram em di-
reção a Avenida Joaquim 
Leite. O evento é uma re-

alização da Confraria dos 
Ógãs e do grupo Men-

sageiros do Axé, e conta 
com o apoio da prefeitura 
de Barra Mansa, por meio 
da Secretaria de Assis-

tência Social e Direitos 
Humanos e também da 
Fundação Cultura. Este foi 
o segundo ano de procis-

são à São Jorge na cidade.

Um dos organizadores e 
responsáveis pela Confra-

ria dos Ogãs, Alexandre 
Camargo, destacou a fes-

tividade. “Estamos felizes 
de mais um ano poder 
promover nossa procis-

são à São Jorge. Contan-

do com o apoio do poder 
público, poderemos man-

tê-la, respeitando todas 
as demais religiões”, fri-
sou. O presidente da Fun-

dação Cultura, Alexandre 
Caneda, celebrou a reali-
zação do evento.

Barra Mansa irá sediar um 
workshop nos dias 28 e 29 
de abril, com o tema ‘Be-

nefícios e Investimentos’. 
O workshop será realiza-

do no Parque Municipal 
de Saudade, tendo como 

público-alvo dirigentes, 
gestores e conselheiros 
de RPPS. As inscrições 
para o workshop podem 
ser feitas até o dia 23 pelo 
e-mail: educacao@credi-
toemercado.com.br.

Além da educação am-

biental do “Educar Cras”, 
a secretaria também de-

senvolveu outra ação: a 
doação de mais de 500 
mudas de árvores frutífe-

ras e nativas, distribuídas 
durante eventos e ativida-

des sociais, com o objetivo 
de estimular o plantio, o 
cuidado com a natureza e 

a arborização urbana. “Es-

sas iniciativas já somam 
mais de 900 pessoas di-
retamente impactadas 
apenas neste início de ano, 
fortalecendo a missão da 
secretaria de transformar a 
consciência ambiental em 
atitude”, afirmou o secretá-

rio municipal de Meio Am-

biente, Jorginho Fuede.

Os temas abordados nos 
encontros foram escolhi-
dos com foco na trans-

formação do cotidiano 
das famílias, incentivan-

do práticas sustentáveis 
como a criação de hortas 
em casa, a preservação 
dos recursos hídricos e a 
importância da recicla-

gem e da coleta seletiva. 

Além das visitas aos Cras, 
a secretaria também pro-

moveu diversas ações 
com comunidades paro-

quiais, atendendo dire-

tamente crianças de três 
paróquias da cidade: Igre-

ja Santa Cruz no Eucalip-

tal, Igreja São Francisco 
de Assis no Retiro e Igreja 
Santo Agostinho.

Divulgação/PMVR
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Secretaria doou de mais de 500 mudas de árvores

Evento teve apoio da Fundação Cultura e da prefeitura

Valença: Torneiras de bronze 
centenárias são furtadas
Peças foram instaladas em praça da cidade há cerca de 175 anos

Por meio da Diretoria de 
Parques e Jardins, a prefeitura 
de Valença lamentou informar 
o furto das duas históricas tor-
neiras de bronze, que ornavam 
o chafariz localizado na Praça 
XV de Novembro ( Jardim de 
Baixo), no Centro. Os objetos, 
de propriedade municipal, fo-
ram furtados em duas ocasiões: 
no  domingo (20) por volta 
das 18h e na madrugada desta 
quarta-feira (23).

O diretor de Parques e Jar-
dins, Octavio Lucas Furtado 
Stivanin Correa, compareceu à 
91ª Delegacia de Polícia de Va-
lença nesta quarta-feira, dia 23 
de abril, para formalizar a ocor-
rência e colaborar com as inves-
tigações. O caso foi registrado 
sob o número 091-00927/2025 
e está sendo acompanhado pela 
Polícia Civil.

Peças históricas
Segundo informações da 

Diretoria de Parques e Jardins, 
as peças furtadas se tratam de 
duas torneiras de bronze, que 
foram instaladas no local a 
cerca de 175 anos e foram pro-
duzidas pela extinta Fundição 
Alegria e Cia, cujo valor ainda 
não foi avaliado, mas que pos-
sui imenso valor histórico para 

o município.
De acordo com informa-

ções repassadas pelo profes-
sor de história e Secretário de 
Cultura e Turismo de Valença, 

Antônio Carlos, este chafariz 
foi construído em 1850 e, por 
muitos anos, foi a única fonte 
de água potável no centro da 
cidade. As pessoas se reuniam 

na praça para pegar água e la-
varem suas roupas. As tornei-
ras são de bronze, porque era 
o material utilizado no século 
XIX. Em 2023, o chafariz pas-
sou por uma reforma e voltou 
a funcionar depois de quase 20 
anos inativo.

Em nota, a prefeitura re-
forçou seu compromisso com 
a transparência e o combate 
a crimes contra o patrimônio 
público, destacando que medi-
das estão sendo avaliadas para 
reforçar a segurança em áreas 
de maior vulnerabilidade. Infe-
lizmente, o local não conta com 
câmeras de monitoramento, o 
que dificulta a identificação dos 
responsáveis.

Denúncias
A prefeitura convoca a 

população a colaborar com 
informações que possam au-
xiliar na elucidação do caso. 
Qualquer suspeita pode ser 
repassada anonimamente 
ao Disque Denúncia (2453-
7048) ou diretamente à 91ª 
DP de Valença, pelo telefone 
(24) 2452-3769. Denúncias 
também podem ser apresenta-
das à Polícia Militar pelo nú-
mero 190 ou a Guarda Civil 
Municipal pelo número 153.

Divulgação/PMV

Polícia pede para que população colabore nas investigações

Na última semana, uma 
equipe da Prefeitura de Volta 
Redonda, composta por repre-
sentantes das secretarias mu-
nicipais de Assistência Social 
(Smas) e de Meio Ambiente 
(SMMA), realizou uma visita 
técnica à área de compostagem 
do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro. O objetivo foi conhe-
cer de perto o funcionamento 
do processo de compostagem e 
avaliar a viabilidade de implan-
tar uma iniciativa semelhante 
no município.

Durante a visita, os repre-
sentantes de Volta Redonda 
foram recebidos pelos técnicos 
responsáveis pelo gerencia-
mento da área de composta-
gem, que apresentaram todas 
as etapas do processo: desde 
a coleta dos resíduos vegetais 
– provenientes da manuten-
ção das áreas verdes do Jardim 
Botânico, como podas, cortes 
de árvores e folhas recolhidas 
diariamente – até a formação 
das leiras, o monitoramento 
da umidade e o revolvimento 
do material por máquinas es-
pecíficas. Após o período ne-
cessário, o processo resulta na 
produção de adubo orgânico, 
que é reutilizado na manuten-
ção das áreas verdes do próprio 
Jardim Botânico.

A iniciativa faz parte do 

planejamento da Prefeitura de 
Volta Redonda, em parceria 
com o Centro Universitário de 
Volta Redonda (UniFoa), com 
o objetivo de implantar uma 
área de compostagem no mu-
nicípio. A proposta visa rea-
proveitar resíduos orgânicos e 
transformá-los em adubo para 
beneficiar hortas e plantações 
de famílias atendidas pelos 
Centros de Referência de As-
sistência Social (Cras).

A secretária municipal de 
Assistência Social, Rosane 
Marques, destacou que a im-
plantação da área de compos-
tagem em Volta Redonda visa 
promover a sustentabilidade, 
a educação ambiental e o for-
talecimento da agricultura 
urbana, beneficiando direta-
mente a comunidade e contri-
buindo para a preservação do 
meio ambiente.

- Essa visita técnica foi fun-

damental para compreender-
mos as etapas do processo de 
compostagem e como pode-
mos adaptá-lo à realidade de 
Volta Redonda. Nosso objetivo 
é oferecer às famílias atendidas 
pelos Cras uma oportunidade 
de aprendizado sobre cuidados 
com o meio ambiente, além de 
proporcionar uma fonte de ge-
ração de renda e produção de 
adubo orgânico para suas hor-
tas e plantações -, afirmou.

VR quer implantar área de compostagem 
e busca referência no Jardim Botânico

Divulgação/PMVR

Equipe conhheceu processo de compostagem no Rio

Em uma parceria entre Bar-
ra do Piraí, por meio da Su-
perintendência do Bem-Estar 
Animal, e a Fundação Educa-
cional Dom André Arcoverde 
(FAA), o Castramóvel itineran-
te FAA Pet realizou 147 castra-
ções de cães e gatos no distrito 
da Califórnia entre os dias 14 
e 17 de abril. Os serviços vão 
permanecer até esta sexta-feira 
(24) e, desde terça-feira (22), o 
castramóvel chegou até a qua-
dra do bairro Boa Sorte, loca-
lizada na Rua Ver. Sebastião de 
Carvalho.

Articulada pela superinten-

dente do Bem-Estar Animal, 
Luciene Maria, e pelo vereador, 
Macrei Junior, a ação teve o ob-
jetivo democratizar esse serviço 
tão importante para a vida dos 
pets. Tendo em vista que a úl-
tima campanha de castração 
ocorreu no centro da cidade, 
localizado a cerca de 36 km da 
Califórnia, o FAA Pet chegou 
ao distrito para sanar as deman-
das dos habitantes.

- Nós da Califórnia só 
temos a agradecer a prefei-
ta Katia Miki, a Luciene, ao 
secretário Gabriel, a douto-
ra Isabelly, coordenadora do 

programa, e a toda a equipe 
da FAA pelo carinho e aten-
ção com nosso distrito. Sa-
bemos que essa é uma ação 
importantíssima para nossos 
habitantes, e continuaremos 
trabalhando para que essas 
iniciativas continuem ocor-
rendo na Califórnia - apontou 
o vereador Macrei Júnior.

Luciene Maria ressaltou o 
comprometimento da prefeitu-
ra em oferecer serviços de qua-
lidade relacionados ao Bem-Es-
tar Animal.

- A castração é importan-
tíssima para a vida dos nossos 

pets, por isso, não poderíamos 
deixar a Califórnia de fora des-
sa iniciativa. A ideia é que pos-
samos expandir para os demais 
distritos e democratizar total-
mente o acesso a esse serviço  - 
disse Luciene.

Os agendamentos estão 
sendo realizados diretamente 
no local da castração ou na Su-
perintendência do Bem-estar 
Animal, de forma presencial ou 
por telefone. A Superintendên-
cia fica na Rua Dr. Luís Alves 
Pereira, nº 70 – bairro Quími-
ca, e o telefone para contato é 
0800 202 1999, ramal 4096.

Castramóvel vai até sexta em B. do Piraí
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Obras do Governo na Região 
Metropolitana transformam 

mobilidade com ciclovias
Projetos em Itaboraí e São Gonçalo focam em alternativas mais sustentáveis

D
iante do cres-
cente desafio 
frente aos 
eventos cli-
máticos extre-

mos, o Governo do Estado do 
Rio de Janeiro se empenha em 
preparar suas cidades para um 
futuro mais sustentável. Um 
exemplo dessa preocupação é 
a implementação de mais de 
30 km de ciclovias na Região 
Metropolitana, em projetos 
da Secretaria das Cidades que 
tem o objetivo de transformar 
a mobilidade urbana. A inicia-
tiva alcança os municípios de 
Itaboraí e São Gonçalo.

Um dos projetos desta-
cados é o da Avenida 22 de 
Maio, em Itaboraí, que conta 
com um investimento supe-
rior a R$ 264 milhões, bene-
ficiando diretamente cerca de 
225 mil moradores. As obras 
incluem pavimentação, reur-
banização, drenagem, sinali-
zação viária e arborização, e 
abrangem a implantação de 
9,6 km de ciclovias. Além dis-
so, o projeto contempla áreas 
de lazer e esportes, como uma 
quadra de vôlei de areia e es-
paços dedicados ao futmesa, 
juntamente com a construção 
de um lajão sobre a via. Ao 
todo, cinco bairros e 16 vias 
serão integrados.

“A construção desses mais 
de 30 quilômetros de ciclovias 
na Região Metropolitana faz 
parte de um investimento es-
tratégico que alia infraestrutu-
ra moderna, sustentabilidade 
ambiental e bem-estar social, 
avançando em direção a um 
modelo de desenvolvimento 
mais equilibrado, humano e 

resiliente. Com as novas rotas 
cicloviárias, estamos oferecen-
do à população alternativas 
seguras e saudáveis de mobi-
lidade”, destaca o governador 
Cláudio Castro.

Na cidade vizinha, São 
Gonçalo, dois projetos sig-
nificativos também preveem 
a construção de ciclovias. O 
MUVI (Mobilidade Urbana 
Verde Integrada) é um deles, 

com um investimento superior 
a R$ 310 milhões. Essa parce-
ria entre a Prefeitura de São 
Gonçalo e o Governo do Esta-
do terá 18 km de extensão, que 
já conta com alguns trechos 
liberados para o público, e ao 
término das obras, ligará Gua-
xindiba a Neves, passando por 
mais de 18 bairros e incorpo-
rando ciclovias, áreas de con-
vivência e espaços arborizados. 

Divulgação

Ciclovias ajudam moradores de Itaboraí e São Gonçalo no deslocamento urbano nas duas cidades

Pela primeira vez o Governo 
do Estado participa da Intermo-
dal South America com um es-
tande próprio. Na 29ª edição da 
maior feira do setor de logística 
das Américas, que acontece até 
quinta-feira (24), no Centro de 
Convenções Distrito Anhembi, 
em São Paulo, a Companhia de 
Desenvolvimento Industrial do 
Estado do Rio de Janeiro (Co-
din) conta com um espaço exclu-
sivo e inédito para buscar novos 
investimentos para todo o terri-
tório fluminense.

“A presença da Codin na fei-
ra nos permite mostrar aos em-
presários os benefícios de abrir 
negócios no Rio de Janeiro e o 
compromisso do governo esta-
dual em atrair investimentos, 
gerar empregos e fortalecer a 
economia fluminense por meio 
da participação ativa em eventos 
estratégicos do setor de logística 
e comércio exterior”, destacou o 
governador Cláudio Castro.

O estande da Codin destaca 
como o Estado do Rio de Janei-
ro é uma peça-chave para o Co-
mex brasileiro em razão da sua 
força produtiva, infraestrutura e 
incentivos.

Durante os três dias de even-
to, a expectativa é que mais de 46 
mil visitantes e 500 marcas nacio-
nais e internacionais apresentem 
lançamentos e tendências com 
soluções de ponta a ponta, além 
de outras participações exclusi-
vas, que agregam conhecimento 

e qualificação profissional.
“O Comércio Exterior é peça 

chave para o fortalecimento da 
economia fluminense. Em março, 
o Rio de Janeiro respondeu por 
11,9% das exportações e 10,1% 
das importações brasileiras, com 
uma corrente comercial de US$ 
15,5 bilhões. Oferecemos uma in-
fraestrutura robusta aos empreen-
dedores, incluindo uma malha 
rodoviária com 6 mil quilômetros 
de rodovias, onze aeroportos es-
trategicamente localizados, sete 
portos. Com os investimentos e 
o trabalho incansável do gover-
nador Cláudio Castro, muito em 
breve seremos o maior hub de 
logística do país”, disse a secretária 
de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comércio 
e Serviços, Fernanda Curdi.

Como o evento de logística 
mais visitado na América do Sul 
e líder em apresentação de inova-
ções, tecnologias, produtos e ser-

viços para os setores de logística, 
intralogística, tecnologia, trans-
porte de cargas e comércio exte-
rior, a Intermodal South America 
atrai os principais tomadores de 
decisão, líderes empresariais, for-
madores de tendências, gestores 
de políticas públicas e comprado-
res, em um único ambiente.

“A Intermodal South Ame-
rica 2025 vai nos proporcionar 
diversas experiências e inovações 
para o setor. No ano passado, 
nossa participação, ao lado de 
uma forte comitiva fluminense, 
contribuiu para a vinda da Co-
mexport, maior empresa de co-
mércio exterior do Brasil, para o 
Rio de Janeiro. Estaremos nova-
mente neste grande evento para 
reforçar a posição do Rio como 
um dos estados mais dinâmicos 
do comércio exterior, conectan-
do mercados e atraindo investi-
mentos globais”, concluiu o pre-
sidente da Codin, Fábio Picanço.

Estado busca investimentos 
em feira do setor logístico

Divulgação/ Codin

Espaço da Codin funciona em todos os dias da feira

pM ganha novos capacetes 
balísticos para operações

Resultado de estudos téc-
nicos e análises estatísticas, o 
investimento de R$ 10 mi-
lhões do Governo do Estado 
para aquisição de quatro mil 
capacetes balísticos se soma 
às diversas medidas adotadas 
para proteção dos policiais 
militares e reforço na seguran-
ça pública do Rio de Janeiro. 
Os capacetes adquiridos pela 
Secretaria de Estado de Polí-
cia Militar estão entre os mais 
modernos dessa linha de equi-
pamentos de proteção indivi-
dual existentes no mercado.

“Assim como investimos 
em viaturas blindadas, re-
novação de coletes e outros 
equipamentos de proteção 
individual, os capacetes balís-
ticos foram adquiridos para 
preservar a vida dos nossos 
policiais militares que diaria-
mente enfrentam criminosos 
fortemente armados”, afirma 
o governador Cláudio Castro.

De acordo com o secretá-
rio, coronel Marcelo de Me-
nezes Nogueira, o número 
atual de capacetes balísticos 
é suficiente para atender a 
demanda da tropa, ou seja, 
para equipar os policiais mi-
litares  de todas as unidades 
da Corporação que atuam em  
operações especiais, no GAT 
(Grupamento de Ações Táti-
cas) e no PATAMO (Patru-

lhamento Tático Móvel).
“Pela natureza da missão, 

esses policiais estão mais ex-
postos a riscos. Por isso, o nos-
so setor de logística baseou-se 
nesse critério para distribuir 
o novo equipamento entre as 
nossas unidades operacionais, 
tanto os batalhões de área 
como os batalhões de opera-
ções especiais ou de policia-
mento especializado”, explica 
o coronel Menezes.

Conforme regulamenta-
ção interna da secretaria, o 
uso de capacetes balísticos é 
obrigatório entre os policiais 
militares que atuam nas mis-
sões de maior risco. O novo 
equipamento, portanto, pas-
sa obrigatoriamente a fazer 
parte da indumentária desses 
policiais. Ele protege contra 
projéteis de armas de fogo, es-

tilhaços e explosões, além de 
aliviar impactos diretos. Para 
proporcionar mais conforto 
e segurança, possuem regula-
gem de circunferência de crâ-
nio e de queixo.

Em outro processo de 
aquisição, a Polícia Mili-
tar adquiriu, em meados de 
2023, 1.078 capacetes anti-
-trauma destinados a policiais 
militares de unidades que 
atuam em missões para con-
ter distúrbios. Esse modelo 
de capacete, que resiste ao 
impacto de pedras e outros 
objetos, foi distribuído para 
o Batalhão Especializado em 
Policiamento de Estádios 
(BEPE), para o batalhão de 
Rondas Especiais e Contro-
le de Multidão (RECOM) e 
para o Regimento de Polícia 
Montada (RPMont).

SEPM/Ccomsoc

Equipamento faz parte das medidas de proteção

Estamos 
oferecendo 
à população 
alternativas 
seguras e 
saudáveis de 
mobilidade” 

cláudio castro

Além disso, serão instalados 
76 bicicletários em seis pontos 
estratégicos.

Outro projeto, a Ciclor-
rota, contará com um inves-
timento superior a R$ 12 mi-
lhões e prevê a construção de 
4,4 km de pista sinalizada e 
exclusiva para ciclistas, ligan-
do o bairro Raul Veiga à Pra-
ça Getúlio Vargas, no Rocha. 
Essa iniciativa também inclui 

novos calçamentos e áreas ver-
des, promovendo convivência 
comunitária.

“Construir ciclovias e ofe-
recer opções de mobilidade 
sustentáveis está alinhado às 
diretrizes do governador Cláu-
dio Castro, que visa preparar 
nossas cidades para os desafios 
impostos por eventos climáti-
cos extremo” ressalta o secretá-
rio Douglas Ruas.


